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“MÉTODO PARA USO NA SELEÇÃO DE UMA REDE DE COMUNICAÇÃO 

SEM FIOS PARA SE EFETUAR COMUNICAÇÕES COM UMA ESTAÇÃO 

MÓVEL, MEIO DE ARMAZENAMENTO LEGÍVEL POR COMPUTADOR, 

ESTAÇÃO MÓVEL E SISTEMA DE COMUNICAÇÃO”. 

CAMPO DA TECNOLOGIA 5 

O presente pedido em geral, relaciona-se a estações móveis e métodos de 

seleção de rede empregados às mesmas.  

DESCRIÇÃO DO ESTADO DA TÉCNICA 

Um dispositivo de comunicação móvel, como uma estação celular móvel, 

é capaz de efetuar e receber telefonemas elou enviar e receber dados por uma rede de 10 

comunicações sem fio. Antes de poder fazer isto, a estação móvel seleciona e se registra 

com uma, de uma pluralidade de redes de comunicações, que estão disponíveis dentro de 

sua área de cobertura geográfica. Depois de registrar-se com a rede selecionada, a estação 

móvel opera em um modo inativo onde ela permanece em um particular canal de 

comunicação sem fios da rede para monitorar chamadas ou mensagens. "Seleção de rede" 15 

é o processo particular executado pela estação móvel, para selecionar a rede de 

comunicação por qual se registrar e operar. 

Esquemas de seleção de rede de operação de telefonia celular são 

documentados em especificações padrões que governam o comportamento de estações 

celulares móveis e sistemas associados. Um padrão celular famoso é o Sistema Global 20 

para Comunicações Móveis (GSM) padrão. GSM 03. 22/European Technical Standards 

Institute (ETSI) TX 100 930, Especificação Técnica (TS) 23.122 do Projeto de Geração 

de Sociedades (3GPP), e outras especificações de padrões relacionadas descrevem os 

muitos detalhes de operação de celulares e seleção de redes. Estes documentos descrevem 

como uma estação móvel se comporta, como se move e cruza por várias regiões e países 25 

para manter a cobertura com redes (referida por Rede Móvel por Terra Pública (Public 

Land Mobile Networks ou PLMNs)) primariamente com a finalidade de prover serviço 

de telefonia contínuo. 

Petição 870180157848, de 03/12/2018, pág. 17/27
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Tradicionahnente, uma estação móvel executa a seleção de rede peloW m

esquadrinhamento inicial para identificar todas as redes de comunicações disponíveis em

sua área de cobertura vizinha. Cada rede é identificada por um único par de Códigos de

País Móvel (MCC - Móbile Country Code) e Código de Rede Móvel (MNC - Mobile

5 Network Code). Se a Rede Móvel por Terra Pública Doméstiea (HPLMN - Home Public

Laiid Mobile Networks) ou "rede doméstiea" cla estação mÓvel esta disponível, a estação

móvel ira ordinariamente selecionar e operar com a rede doméstica. Se o HPLMN não está

disponível, a estação móvel irá ordinariarnente selecionar e operar com a rede de

comunicação que tem a mais alta prioridade numa lista de redes preferidas armazenada na

O 10 meniória da estação móvel. Pode haver várias listas de rede preferidas, comumente

referidas como listas PLMN Preferidas (listas PPLMN) armazenada nuin Módulo de

Identidade do Subscritor, cartão (SIM) da estação móvel. Por exemplo, a lista PPLMN

pode incluir uma lista usuário-eontrolado PPLMN (U-PPLMN) e uma lista operador-

controlado PPLMN (O-PPLMN).

15 O método de seleção de í'ede acinia descrito é comumente chamado um

método de seleção "automático" de rede. Como uma alternativa para este método de

seieção automático, uin usuário final da estação mÓvel pode ser provido com a habilidade

para selecionar manualmente de uma pluralidade de redes disponíveis listadas que são

exibidas visivejmente no dispositivo móvel. Este método de seleção de rede convencional

20 pode ser chamado conío um método de seleção, Dispositivos de comunicação de dados
O móveis que são conheeidos para facilitar serviços como e-mail sem fios, acesso de Internet,

como tambénti telefonia de voz, estão ficando mais populares. Aléin de operar conforme

GSM para telefonia de voz, estas estações móveis podem operar conforme Serviço de

Rádio Geral de Pacote (GPRS). GPRS é um pacote baseado no protocolo de coniunicação

25 para estações móveis que permitem enviar e receber pacotes de dados por uma rede de

colnul]icaçào sem fios. Para receber serviços de dados por urna rede GPRS-capaz, a

estação móvel primeiro executa um "GPRS anexo" e provê seu código de identificação e

disponibilidade à rede sem fios. Para este código poderia incluir ambos a Identidade de

Subscritor Móvel Intemacional (IMSI) ou Pacote Identidade de Subscritor Móvel

30 Tempoiária (PTMSI), que identificam uma conta de rede de comunicação ou subscrição, e

uma Estação Móvel ISDN/PSTN Número MSISDN, que identifica o usuário da estação
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móvel ou subscritor. Depois de anexada à rede, a e.staç"o móvel tentará estabelecer um

"Protocolo de Pacote de Dados coritexto (PDP)"'. O contexto PDP objetiva um nome de

ponto de acesso e serviço doméstico da estaç.ão móvel. O contexto de PDP também aloca

um endereço IP para a estação móvel de forma que pacotes de IP pode ser comunicados.

5 Para operar completamente como planejado, estações têin que ter os

serviços cle comunicação apropriados suportados e tornados disponíveis pela rede de

coniunicação com a qual são registradas. ldealmente, todas as redes de comunicação ao

redor do rnundo deveriani ser coneetadas por acordos de roaming, e suportar e tomar

disponíveis todos os tipos diferentes de serviços de comunicação que uma estação móvel é
O lO capaz de prover. Na prática, porém, algunias redes de comunicação não têm ou não podem

fazer um serviço de comunicação particular (p. ex. um serviço de cornunicação de dados)

disporiível para uma estação móvel. Este problema pode ser mitigado parcialmente em uma

determinada área de cobertura, como lá podem ser várias redes de eomunicação das quais a

estação móvel pode selecionar.

15 Técnicas de seleção de rede tradicionais para serviços GSM, porém, não

le'cani em conta a disponibilidade de outros serviços (ex: serviços de comunicação de

dados) em seu processo de tomada de decisão. Ou seja, técnicas de seleç.ão de rede

tradicionais são serviços-centrados-de voz. Como resultado, uina rede de comunicação

inadequada pode ser selecionada através de tais estações móveis. Por exemplo, uma

O 20 estação tnÓvei pode selecionar uma rede de comunicação que pode prover um serviço de

voz aceitável mas não um serviço de dados, emboi'a outra rede adequada e disponível

pudesse prover a voz e o serviço de dados. Tal operação tradicional é indesçjáveI,

especialmente para estações nióveis onde primariainente se deseja proporc.ionar ao usuário

tinal um serviço de comunicação de dados (por exemplo:. dispositivos de e-mail portáteis).

25 eni particular, uma rede capaz GPRS/GSM é mais preferível para estas estações móveis do

que somente as redes GSM.

Uma técnica de seleção de rede melhor e não tradicional para estas estações

móveis envolveria a priorização da seleção de redes de comunicação de dados-capazes

(ex.: GPRS) redes de voz somente (ex,: GSM). Em tal procedimento, a estação móvel pode
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ter que detenninar se o serviço de dados está na verdade disponível pela rede de

coniunicaçâ,o ou não.

Mais particuiarmente, a estação móvel faz um pedido para um serviço de

dados que pode ser aceito ou pode ser negado pela rede. Quando o serviço de dados é

5 negado, a estação móvel recebe "códigos de causa" da rede que estão associados com

i'azões diferentes para a negação do serviço. Dependendo do código de rejeito, a estação

móvel pode ter que esperar até que se possa pedir os dados de serviço novamente, um

cronômetro expira, a rede muda, Oll o usuário cicla o estado (desliga & liga) do dispositivo

móvel, Se o usuário final não está vendo o display da estação móvel (ex. a estação móvel é
O 10 levada em uin porta-celular), o usuário não estará atento da indisponibilidade do serviço de

dados e pode não receber dados importantes enviados no momento oportuno (ex.

mensagens de e-rnail enviadas).

Em um problema relacionado, se o GPRS anexo ou uma tentativa de

Atualização de Rota de Área (Routing Area Update - RAU) não tem êxito com a rede (ex.

15 nenhuina resposta de rede, ou o recebimento de um código de rejeição), a estação móvel

consecutivamente replica até cinco (5) vezes. Se o GPRS anexo ou a contagem de

tentativas de RAU é maior que ou igual a cinco, a estação móvel tein que se colocar em um

estado de "GPRS Não-registrado" e (em que iniciar um cronônietro designado como

"cronômetro 3302".

O 20 O cronômerro 3302 é ajustado em um valor tomado do cronômetro GSM

3212 que é um cronômetro de atualização periódica de loca!. Veja por exemplo 3GPP

especificação 4.08 Liberação 1997. De 3GPP especificação 24.08 Liberação 1999, o valor

padrâo é 12 minutos se um não for provido pela rede. Assim, a estação móvel

ordinariamente recebe o valor para o cronônie'tro 3212 no ar pela rede ou, se um não for

25 fornecido pela rede, utiliza üm valor padrão. Se for fornecido no ar pela rede, o cronômetro

pode ser nxado para a.té quatro (4) horas. A estação móvel não pode tentar pelo serviço

GPRS novamente até que este cronômetro 3302 expire.

Como aparenta, isto pode causar significativa demora de dados (ex. demoras

em mensagens de correio).
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('onseqüentemente, há uma necessidade resultante por métodos de seleção

de rede e aparelhos que superem as deficiências da técnica.

SUMÁRIO

O presente pedido descreve métodos e aparelhos para selecionar uma rede

5 de comunicação para prover um ou mais serviços de comunicação para uma estação móvel.

Em geral, uma operação de esquadrinhamento é executada pela estação mÓvel para

identiticar uma ou mais redes de comunicação que suportem uni serviço de comunicação

de voz em uma área de cobertura geográfica. A estação móvel identifica qual das redes de

O çon]unictlção idenüficadas executam um serviço de comunicação de dados disponível para

lO a estação móvel. A estação móvel então seleciona e registra-se com uma rede de

comunicação que torne o serviço de comunicação de voz e dados disponível em cima de

uina rede que falhou ao tornar o serviço de comunicação de dados disponível.

Prefa"ivehnente, o inétodo é executado coni relação à criação de um.a ou niais listas de rede

priorizadas. Neste caso, a estação móvel nomeia uina prioridade mais ajla na lista de rede

15 priorizada para uma rede de cQlnunicação que torne o serviço de coniunicação de voz e

dados disponíveis para tanto, sobre uma rede de comunicação que não o faça. Porém, em

todo caso a rede doinéstica é mantida como a rede de prioridade mais alta para

eon1Llnicação cojd a estação móvel

Especifícamente, são providas demoras reduzidas em serviço de dados

O 20 oferecido por redes de dados-capazes. Um método ilustrativo inclui os etapas de receber e

armazenar na memória um primeiro valor de cronômetro que é radiodifündido por uma

rede de comLlI1icação sem fios para uso na estação móvel; causando um pedido para

conectividade de dados ser transm.itido pela rede sem fios, e o replicaniento do pedido até

úma pluralidade de vezes quando há falhas na conectividade de dados; depois de um ou

25 mais pedidos de replicamentos pai'a conectividade de dados falhar, o ativainento de um

cronô'metro baseado em um segundo valor de eronômetro que é menor que o primeiro

valor de cronônietro; e repetindo a transmissão de pedidos para conectividade de dados

depois do venciniento do cronôrnetro.

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS.



6/39

à'

q
.R

,A à

A Fig l é um diagrama de blocos que ilustra urna interconexão da rede

global;

A FIG. 2 é um diagrama de blocos de um dispositivo de eomunicação móvel

que é uma estação móvel celular;

5 A FIG. 3 é um diagrania de blocos mostrando duas redes e uma estação

tnóvel que vagueia entre elas;

A FIG. 4 é um diagrama de blocos que ilustra uma estação móvel em uina

região onde há várias redes de comunicações de tipos diferentes;

O As Figs. 5, 6, e 7 formam uín diagrama de blocos para uma seleção

lO automática de redes de acordo com o presente pedido; e

As Figs. 8, 9, e lO formam urn diagrama de blocos para a seleção manual da

i'ede de acordo com o presente pedido.

DESCRIÇÃO DETALHADA DAS INCORPORAÇÕES PREFERIDAS

Métodos e aparelhos para executar seleção de redes para um dispositivo de

15 eomunicação mÓvel é descrita aqui. Em situações onde níais de uma rede sem fios está

disponivel em uma detemíinada área de cobertura, uin método de selecionar ou nomear

prioridade a uma rede sem fios que provê urn serviço de dados (ou o "melhor" serviço)

O sobre aquelas que não são utilizadas. Tais métodos são aplicáveis a dispositivos móveis

que operam conforme qualquer padrão de coniunicação satisfatório, mas é paiticularmente

20 aplicável a avançados Serviços Gerais de Rádio Pacotes (GPRS) de estações móveis

capazes, Neste ambiente, o método pode colocar uma prioridade ao selecionar uma rede

GPRS-capaz em cima de um Sistema Global para Comunicações Móveis (GSM) para

redes capazes somente.

Espeeificamente, são providas demoras reduzidas em serviço de dados

25 oferecido pqi" redes de dados-capazes. Um método ilustrativo inclui as etapas de receber e

annazenar na mernória um primeiro valor de cronômetro que é radiodifundido por uma

rede de comunicação sem fios para uso na estação móvel; provocando um pedido para

conectividade de dados a serem transinitidos pela rede sem fios, e replicar o pedido por
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uina pIuralidade de vezes quando há falhas de cônectiyidade de dados; depois que um ou

mais pedidos de replicanientos para conectividade de dados falhar, ativar um cronômetro

baseaclo em um segunclo valor de cronômetro que é menor que o primeiro valor de

cronômetro; e repetir a transmissão de pedidos para conectividade de dados depois da

5 expiração do cronômetro.

Com referência agora para a FIG . L, uma visualização de conio redes

u)nectaln-se ao redor do mundo é clescrito. São mostradas redes GSM e GPRS coíno

exeniplos de redes de comunicação se.m fios. A rede de voz conhecida como GSM é o

componente niais antigo e tem estado disponível desde aproximadamente 1992 enquanto
O lO os GPRS, uni eonzponente de dados que foi combinado ou foi revestido com GSM, só se

encontrou disponível aproximadamente desde 1999, Estas duas redes são agora comuns ao

longo do mundo e têm algumas das laxas de desenvolvimento mais rápidas de qualquer

rede de voz e dados. Tal combinação de redes de voz e dados inclui a moderna rede de

Acesso Múltiplo por Divisão de Código (CDMA- Code Division Multiple Access) e redes

15 de terceira-geração (3G) tais como redes EDGE (Enhanced Data-rates for Global

Evolution) e Sis[elnas de Telecomunicações Móveis Universais atuahnente sob

desenvolviniento.

Na FIG. 1, há somente cinco redes GSM 10, 14, 16, 22, 26 e oito redes

combinadas 2, 4, 8, 12, 18, 20, 24, 28, mostradas em várias partes do mundo. Em qualquer

O 20 ponto e qualquer momento, um determinado país pode ter uma ou mais redes GSM. Cada

operadora de rede toma decisões financeiras e práticas sobre quando deveria comprar e

implementar fúncionalidade de GPRS sobre uma rede GSM existente. Portanto, um

usuário de um telefone GSM ou uma estaç.ão móvel capaz GPRS poderia entrar em um

determinado país e poderia deparar-se com redes que suportani só GSM ou uma

25 combinação de ambas.

Estas redes implelnentan] interconexões entre si para suportar travessias

entre paises e dar suporte de faturamento e notificações de ¢ruzalnento entre redes.

""mbora mostrado como redes separadas fisicainente na FIG. 1, as treze

redes (cinco GSM e oito GSM/GPRS) interconectam-se para formar um total de quatro

30 redes - três redes 1, 2, e N, e uma rede GSM 1. Uma rede GSM poderia coneetar-se com
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uma ou mais redes GSM, uma ou mais redes GSM/GPRS, ou ambos. Uma rede poderia

conectar-se sernelhantemente com outras recles, redes GSM, ou ambas e redes GSM. Redes

no Canadá, mostrado como GSM/GPRSI (2) e GSM/GPRS2 (4), respeetivamente

conectam-se cotn GSM/GPRSI (12) e GSMl (14) mostrado nos E.U.A. GSM/GPRS (4)

5 também se conecla com GSM/GPRSI (8) mostradas na área da Inglaterra por meio de um

link de comunicação (6). Rede GSMl (14) dos E.U.A. também se conecta com GSMl (lO)

rnostrada no meio de Europa.

Outras redes 16 estão similannente interconectadas como mostrado. Estas

inteíconexões forniam a base do niovimento de tráfego e suporte de roaming entre as
O lO redes.

Como uma estação móvel entra em um determinado país ou uma área de

cobertura de tln')a rede de comunicação, ela pode ser capaz de coniunicar-se com um ou

mais GSM sem fios ou redes para receber dados e sinais de voz, Na Inglaterra, por

exemplo, há quatro GSM ou redes desdobradas e disponiveis para conectar-se com

15 estações móveis. Nornialmente, telefones celulares ou estações móveis vendidas na

Inglaterra só trabalharão com uma rede. Poréni, estações móveis que entram na Inglaterra a

parrir da França poderiam ter duas ou três redes para seiecionar. A seleção de uma rede

particular é atualmente executada por uina estação móvel aleatoriamente, baseado no sinal

mais forte recebido na hora da chegada ao país.

O 20 Observando agora a FIG. 2, é mostrado um diagrama de blocos de uma

esiação móvel celulaí" que é um tipo de dispositivo de comunicação móvel. A estação

móve! 115 é preferivelmente um dispositivo de comunicação sem fios de duas vias que tem

ao menos capacidade de comunicação de voz e dados. Estação móvel 115 tem

preferivelmente a capacidade para comunicar-se com outros sistemas de computador na

25 íl}Iel'j]et. Dependendo da funcionalidade exata provida, o dispositivo móvel pode ser

refèrido como um dispositivo de mensagem de dados, um pager de dois-modos, um

dispositivo de e-mails sem fios, um telefone eelular com capacidades de mensagem de

dados, um aparelho de Intemet sem fios, ou um dispositivo de comunieação de dados, por

exemplo.
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Quando a estação móvel 115 é habilitada para comunicação de dois-meios,
P. W

a mesma incorporará uma coniunicação de subsistema 211, inclnindo ambos, um receptor

212 e um transmissor 214, bem como componentes associados tais como um ou mais

elementos de antena 216 e 218 preferivelmente cnibutidos ou internos, osciladores locais

5 (LO's) 213, e um módulo de processamento tal como um processador de sinal digital

(DSP) 220, Como será aparente para aqueles versados no campo de comunicações, o

partieular projeto do subsistema de comunicação 211 será dependente na rede de

comunicação na qual o dispositivo é pretendido para operar. Por exemplo, estação móvel

115 pode incluir um subsistema de comunicação 21! projetado para operar dentro do

O 10 sistel1]a de conninicação móvel Mobitex'l"M , o sistema de comunicação móvel DataTACTM,

ou uma rede GPRS.

Exigências de acesso de rede também variarão, dependendo do tipo da rede

219. Por exemplo, nas redes Mobitex e DataTAC, a estação móvel 115 é registrada na rede

usando um único níimero de identificação associado com cada estação móvel. Em redes de

15 GPRS, porém, o acesso de rede é associado com urn subscritor ou usuário da estaçâo

móvel 115. Portanto uma estação móvel GPRS requer um inódulo de identidade subscritor

cartão (SIM) para operar ein uma rede GPRS. Sem um cart"o SIM válido, uma estação

inóvel GPRS não será coinpletamente funciona!. Funções para uma rede de comunicação

local ou não, bem como fünções legalmente requeridas (se houverem) tal como charnada

20 de emergência "911" podem estar disponíveis, mas a estação móvel 115 não poderá levar a
O cabo qualquer oulra fünç.ão que envolve comunicações na rede 219. A interface SIM 244

normalmente é senielhante a uin cartão-slot na qual um cartão SIM pode ser inserido e

rei"novido.

O cai1ão SIM pode ter aproxiinadamente 64K de niemória e pode guardar

25 muitas' configuração de chave, identificação, e informaç"o relacionada com o subscritor

250. O U-PPLMN, e o PLMN proibido (FPLMN) são recebidos inicialmente do cartão

SIM 250. Referência ao PPLMN daqui por diante gerahnente se aplicará para arnbos o O-

PPLMN e U -PPLMN.

Quando os procedimentos requeridos para o registro ou ativação forein

30 completados, a estação nióvel 115 pode enviar e pode receber sinais cle comunicação na
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. , rede 219. Sinais reeebidos pela antena 216 através da rede de coinunicação 219 adentram o
receptor 2 12 que pode executar tal fúnção coinum de recepção como sinal de amplificação,

coí]versão de baixa freqüência, filtragein, seleção de canal e assemelhados, e no sistema do

exemplo mostrado na FIG. 2, conversão analógica para digital (A/D). Conversão A/D de

5 uin sinal recebido pemiite funções de comunicação mais complexa tais como demodulação

e decodifieação para ser executado no DSP 220. De uma maneira semelhante, são

proces-sados sinais a serem transmitido. inclusive modulação e codificação por exemplo,

através do DSP 220 e introduzidos pelo transinissor 214 para eonversão digitaj para

analógica, conversão de freqüência para cima, filtragem, amplificação e transmissão sobre

O lO a rede de cQlnunicação 219 pela antena 218.

DSP 220 não só processa sinais de comunicação, mas também provê

controles para o recebimento e transmissão. Por exemplo, os ganhos aplicados aos sinais

de comunicação no receptor 212 e transmissor 214 podem ser adaptaveln1e11te controlados

por algoritmos de controle de ganho automático implementados no DSP 220.

15 A estação móvel 115 preferencialmente inclui um niicroprocessador 238

que cont'rola a opei'ação global do dispositivo, Funções de cornunicação, incluindo pelo

menos coinunicações de voz e da.dos, são execuíaclos pelo subsistema de comunicação 21 1.

Microprocessador 238 também interage com dispositivo adicionais do subsistema como o

display 222, memória flash 224, memória de acesso randômico (RAM) 226, subsistema de

20 entrada/saída auxiliar 228, porta serial 230, teclado 232, alto-falante 234, niicrofone 236,
O um sub-sistema de comunicação de curto alcance 240 e qualquer outro dispositivo de

subsistema geralmente designado como 242.

Alguns dos subsistema mostrados na FIG. 2 executam funções relacionadas

.coi:n comunicação, ao passo que outros subsistemas podem prover funções "residentes" ou

25 sobre o aparelho. Notavelnzente, alguns subsistemas, como o teclado 232 e display 222,

por exemplo, podem ser usados para ambas as funções de comunicação relacionadas, como

entrar coni un]a mensagem de texto para transmissão numa rede de comunicaç"o, e

funções de dispositivo-residente como uma calculadora ou lista de tareiíà.

O software de sistema operacional usado pelo mieroprocessador 238 é

30 armazenado preferivelmente em uma memória persistente como uma memória flash 224
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que pode ser ao invés uma memória somente leitura (ROM) ou elemento de

al']nazenan1ento senielhante (não mostrado). Aqueles versados na técnica apreciarão que o

sistema operacional, aplicações de dispositivo específicas, ou partes do mesnio, podem ser

carregados temporariamente em tuna nianória volátil como na RAM 226. Sinais de

5 comunicação recebidos também podem ser armazenados na RAM 226.

O lnj¢roproeessador 238, além de suas fiinções de sistema operacional,

plteferiveln]e]1te habilita a execução de aplieações de software na estação mÓvel. Um

conjunto predeterminado de aplicações que controlam operações básicas, incluindo pelo

menos aplicações de comunicação de d.ados e voz por exemplo, normalmente será
O lO instalado numa estação rnóvel llS durante a fabricação. Uma aplicação de software

prefei'ida pode ser um aplicativo de gerenciador de infomação pessoal (PIM) que tem a

habilidade de organizar e administrar itens de dados relativo ao usuário da estação móvel

como, mas não limitativo, e-mail, eventos de calendário, correspondências de voz,

coinpromissos, e itens de tarefa. Naturalmente, uni ou rnais arrnazenaínento de memõíia

lS esiariam disponíveis na estação mÓvel para tacilitar o arl'nazenalnento de itens de dados do

PIM. Tal aplicação de PIM teria preferivehnente a habilidade para enviar e receber artigos

de dados, pela rede 219 sem fios, Em uma incorporação preferida, os itens de dados PIM

são totalmente integrados, sincronizados e atualizados, pela rede sem fios 219, com o

usuário da esíação móvel correspondendo itens de dados armazenados ou associados com

20 um sistema de computador host. Admnais, aplicativos tambéin podem ser carregados na
O estação móvel 115 pela rede 219, um subsistema auxiliar E/S 228, porta serial 230,

subsistema de comunicações de eurto alcance 240 ou qualquer outro subsistema

satisfatório 242, e instalado por um usuário na RAM 226 ou preferivelmente um

arinazenador não-volátil (não mostrado) para execução pelo microprocessador. Tal

25 flexibilidade na instalação de aplicativos aumenta a fúncionalidade do dispositivo e pode

prover funções no aparelho aumentadas, fünções relacionadas de comunicação, ou anibas.

Por exemplo, aplicativos de comunicação seguras podem habilitar funções de comércio

eleirônico e outras tais conio transações financeiras a sereni executadas usando a estação

inóvel 115.

30 Em um inodo de comunicação de dados, um sinal recebido como uina

mensagem de texto ou o download de uma página da web será processado pelo subsistema
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de comunicaçào 21 1 e será introduzido no microprocessador 238, o qual preferivehnente

depois processa o sinal recebido para enviá-lo ao display 222, ou alternativaniente para uni

dispositivo auxiliar 228. Um usuário da estação móvel 115 tainbéín pode compor itens de

dados como mensagens de e-mail por exemplo, usando o teclado 232 que é

5 pi"eferivelmente um teclado alfanuinérico completo ou uin tedado de telefone, junto com o

display 222 e possivelmente um dispositivo auxiliar E/S 228. Tais itens compostos podem

emão ser [l'ansL)iitidos num subsistenia de uina. rede de conmnicação 2 ll, e armazenado em

porçÕes 251 de unia memória flash 224.

Para comunicações de voz, a operação global da estação nióvel 115 é
O lO semelhante, exceto que os sinais recebidos seriam preferivelmente enviados a um alto-

talame 234 e sinais para transniissão seriam gerados por um microfone 236. Subsistemas

alternativos de voz e áudio, tal como um subsistema de gravação de mensagem de voz,

também pode ser implementado numa estação móvel 115. Apesar do sinal de saída de voz

ou áudio ser preferivelmente realizada píimariamente pelo alto-falante 234, o display 222

15 tainbém pode ser usado para prover utna indicação da identidade de uma chamada, a

duração de uma chamada de voz, ou outra chamada de voz relacionada com informação

poi' exemplo.

Porta serial 230 na FIG. 2 seria normalmente implementada em um

eomputador digital pessoal (não mostrado) e pode ser desej ável, mas é um componente de

O 20 dispositivo opcional. Tal porta 230 peI'n1itiIia a um usuário fixar preferências através de

um dispositivo extemo ou aplicativo de software e poderia estender as capacidades da

estação móvel 115 para prover inforniação ou downloads de software na estação móvel

ll5 do que por uma rede de comunicação sem fios. O caminho alternativo de download

pode pol" exemplo ser usado para carregar uma chave de eneriptação sobre o dispositivo

25 airavés de uina direta e portanto segura e confiável conexão para habilitar desta fÒrma

comunicação segura do dispositivo.

Um subsistema de comunicação de curto alcance 240 é um componente

opcional adicional que pode prover a comunicação entre a estação móvel 115 e sistemas

diferéntes ou dispositivos que necessm'iamente não precisam ser dispositivos semelhantes.

30 Por exemplo, o subsistema 240 pode incluir um dispositivo infra-vermelho e circuitos
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associados e componentes ou um módulo de comunicação para prover comunicação com

sistemas semelhantemente-habilitados e dispositivos.

FIG. 3 é um diagrama de bloco niostrando duas redes GSM/GPRS e uma

eslação móvel que passa entre elas. FIG. 3 descrevein uma estação móvel 115 que passa

5 entre duas redes GSM/GPRS 120 e 125. Este tipo de arranjo de roaming é semelhante a

como unia rede só-GSM poderia controlar o roaniing, mas eom difèrenças mínimas. Em

uma rede combinada GSM/GPRS, uma estação móvel que suporta somente voz, somente

dados, ou uma combinação de voz e dados será tratada sinúlarmente com respeito ao

roaming entre redes. Uma estação móvel que entra em uma determinada área ou país pode
O lO detectar o GSM e redes GSM/GPRS po:r interações especiais de canais de radio RF. A

ilustração da FIG- 3 provê um resumo de referência rápida para descrever como os

processos trabalham. As relações de roaming entre operadores são estabelecidos

principalrneníe para faturainento. Arranjos especiais de tarifas entre operadoras IoT

(Special Inter-operator tariff) podem ser estabelecidos entre operadoras somente para

15 tráfego GSM, ou tráfego GSM e GPRS. São estas relações que são refletidas nas listas

PPLMN e FPLMN dentro dos cartões SIM da estação móvel.

A rede GSM/GPRS 1 é a rede domestica 120 para o usuário da estação

móvel 115. A rede domestica para o usuário está referida como rede móvel pública

domestica (HPLMN) e as estações móveis registradas dentro daquela rede são mantidas em

O 20 um registro local doméstico (HLR) 150. HLR 150 é usado para vei'ificar os subscritores na

i"cde doniestica, e confirmar os subsc-ritores domésticos en) outras redes. Cada rede sem

fios suporta uma garna de serviços onde cada um dos pontos de acesso de serviço tende a

ser uma conexão fixa, não uma conexão rádio-base. Conexões fixas gerahnente permitem

maior capacidade de processainento de dados por um número grande de subscritores de

25 serviço apoiados por um único Nonie de Ponto de Acesso (APN - Access Point Name). Na

FIG. 3, um ial serviço é denominado um provedor de serviço domestico 100, como

poderiam ser os serviços de comunicações primárias para um determinado grupo de

estações móveis llS. Algumas estações móveis 115 poderiam ter um único provedor de

serviço domésticos 100, ou eles poderiani ter vários servidores 105, 110 que eles tenham

30 acesso.
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Os componentes principais na rede 125 incluem estação base 145, o

servidor de suporte de nó GPRS (SGSN) 130, o portal GPRS suporte de nó (GGSN) 140, o

nó de Borda GGSN 135, o HLR (registro Iocal domestico) 150 e o VLR (regisuo local de

visitante) 155.

5 (:o!1vencionallnente, quando a estação móvel 115 estiver dentro de uma área

de cobertura da rede domestica 120, esta se coinunica através da estação base 145 pela rede

120 para o provedor de serviço domestico 100. Quando a estação móvel 115 está

procurando cobertura, especialníente quando poderia haver várias redes disponíveis, esta

norinahnente confere primeiro pelo HPLMN". Como o usuário vaga para outro pais ou
O ío regi"o onde a rede domestica 120 já não está disponivel, a estação móvel 115 esquadrinha

por todas as estações base 147 disponiveis, norniahnente por freqüência de rádio (RF), via

recebimento de sinais fortes.

Para um quajificado na arte, é eompreendido que selecionando uin sinal RF

"sutí¢ienten]el)-te forte" está aberto a uma extensa gama de colocações e interpretações.

15 Como um exernplo, os padrões GSM especifícam que. uma força de sinal de-

85dBm ou niais deveria ser considerado um nível apropriado para um "sinal

sOcienteníente forte". Porém, este nível exato de sinal não é essencial aos sistemas e

métodos aqui descritos, e outros valores podem ser úteis, enquanto dependendo da rede

par[icular, estação móvel ou tipo de rede ou estação móvel.
O 20 Aqueles qualificados na arte apreciarão que tais processos de

esquadli])l]arne1]to têm padrões definidos. Numa rede GSM ou GPRS, por exemplo,

operações de esquadrinhamento estão definidas nos padrões administrativo para estações

móveis GSM. Há um pouco de flexibilidade llOS padrões, permitindo a um usuário ter

alguma participação na seleção de uma rede ser usada fora do HPLMN. Cada rede está

25 definida como um PLMN, e a relação entre PLMNs pode ser definida em tabelas dentro da

estaçiíü móvel I 15. Uma vez que estação móvel 115 tenha identificado as estações base

147 e deste modo às redes dentro de sua cobertura, esta retorna à lista PPLMN para ver se

um das redes coincide com uma rede na lista de PPLMN.



15/39

M
+ »

P % Em estações móveis GPRS convencionais, há dois tipos de listas de PPLMN

dentro da estação móvel 115, propriamente um O-PPLMN e um U-PPLMN como

mostrado na FIG. 2, a lista usuário-definida é uni conceito relativamente novo e tem uso

limitado no momento atud. Similarmente, a estação móvel 115 tambéin tem um PLMN

5 Proibido (FPLMN) lista que se usa para excluir certas conexões de rede. Também há uina

chance que uma rede localizada durante uma operação de esquadrinhamento não entra em

qLIalquer uma clestas Iistas. Neste caso, a rede pode ser usada preferivelmente ainda em

resposta a uma confirinação por uin usuário da estação móvel, por uma caixa de diálogo

por exemplo, sobre a qual rede deveria ser usada.

O lo Redes de GPRS normalmente São unidas por um GPRS alterador & rota

(GRX) 160 e uma boi'da GGSN 135 e 137. A sinalização envolvida com esta troea é aqui

descrito na extensão necessária para ilustrar aspectos da invenção. Detalhes adicionais do

GRX 160 podem ser aparentes para aqueles qualificados na arte, e também podem ser

eneontrados nos documentos padrões GSM que tratam com o suporte para roaming nos

15 GPRS (3GPP especiíicação 23.122).

Quando a estação móvel 1 ] 5 experimenta urna situação prolongada de falta

de cobertura, começa a procurar por sinais RF a partir da estação base 145 ou 147. Uma

vez que un'i sinal é adquirido, os protocolos de rádio informam a estação Inóvel 115 qual

rede foi alcançada e as capabilidades daquela rede. Cada rede tem uma assinatura, e uma

O 20 eslação base GPRS-capaz teni um protocolo de reconhecimento (aperto de mão) estendido

ajém do protocolo GSM para identificar suas capabilidades de dados. Dentro de uma rede

existe um código de região móvel (MCC) e uin código de rede móvel que contém um valor

designado de rede e um número de tecnologia de acesso. O número de tecnologia de acesso

indica a gatna de freqüência de rádio da rede, i. e. 900 MHz, 1800 MHz, 1900 MHz, etc.

25 Quando a eslação móvel IlS seleciona uma rede, ela executa uma

"anexação" com a rede e provê seu código de identiticação. Para GSM/GPRS, este código

poderia inchiir ambos a Identidade de Subscritor MÓvel Internacional (IMSI - International

Mobile Subscriber Identity) ou Identidade de Subscritor Móvel Teniporária (TMSI -

Temporary Mobile Subscriber Identity), que identificam uma conta de rede de

30 comunicação ou subscrição, e uma Estação Móvel Número de ISDN/PSTN (MSISDN -
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Mobije Station ISDN/PSTN Number) que identifica o usuário da estação móvel ou

subscritor. Se a estação móvel ll 5 está tentando anexar-se a uma rede diferente de sua- rede

doniésúca 120, como a rede 125, então a outra rede 125 usará a rede GRX 160 para

veriticar a subscrição con) a rede do'mestica 120. Isto faz com que a rede doméstica 120

5 referencie HLR 150 para determinar se a subscrição é válida. Uma vez verificado, a

estação móvel 115 é colocada na tabela VLR 157 da rede visitante 125. Para um

qualificado na arte, este procedimento é senielhante em uma rede GSM-única, a não ser

que a ligação entre as redes doniéstica e visitante seja feita através de um componente de

Portal de Centro de Troca Móvel (MSC - Gatervay Mobile Switching Center).

O 10 Depois de se anexar à rede 125, a estação móvel 115 tentará abrir um Pacote

de Protocolo de Dados (PDP- Packet Data Protocol) contexto para um provedor 100 de

setviço domestico pelo SGSN 132 Iocal na rede no país-2 125. O contexto de pdp objetiva

um APN e serviço domestico 100. O contexto de PDP tanibém aloca um endereço de [p

para estação móvel 115 de fonna que pacotes de IP podem ser transmitidos em qualquer

l5 direção. O SGSN 132 detecta a estaç"o móvel 115 como uma estação móvel 115 visitante

e roíeia o pedidô através da borda GGSN e para adianta-se para a conexão GRX correta na

rede GRX 160 para uma borda correspondente GGSN 135 na rede domestica 120. Como

mencionado acima, esta determinação é feita pela informação de identificação provida pela

estação rnóvel 115 durante o processo de anexação.

O 20 Cada interface na rede é etiquetada para identificar qual protocolo é iísado.

Entre todas as estações base 145 e SGSN 130, há a interface Gb. Entre SGSN !30 e GGSN

140 está a interface Gn que tambéni é usada entre SGSN 130 e a borda GGSN 145. Entre

GGSN 140 e todos os provedores de serviço, a interface Gi é usada, e entre portais de

borda 135 e GRX redes 160, a interface Gp é usada. A partir da rede GRX 160, todos os

25 outros operadores de rede estrangeiros (FNO) sistemas 165 podem ser alcançados,

assumindo que eles tenham comumente ligados redes GRX.

Padrões de rede GSM especificain etapas paiticulares que a estação móvel

115 tem que executar para sekcionar uma estação base 147 na rede dentro do país-2 125.

Primeiro, a estação móvel 115 tem que alcançar um certo nível mínimo de sinal forte com

30 a esta.ção base. Uma vez que o sinal forte é estabelecido e as redes associadas com cada
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estação base que possua o mínimo critério de sinal forte identificado, a estação móvel 115

usa a sua lista PPLMN e FPLMN no SIM para determinar o que esta considera "a melhor"

escolha da rede, A estação nióvel 115 checa a lista PPLMN para ver se uma das novas

redes localizadas coincide com uma rede na lista PPLMN. Similarmente, a estação nióvel

5 115 também confere a lista FPLMN para deterniinar quais redes são proibidas. Se qualquer

uína das redes recentemente locatizadas ocorrer no FPLMN, então essas redes são

'excluídas de qualquer operação de conexão adicional. Se não houver nenhuma

eoincidência na lista PPLMN, a estação móvel 115 pode tentar selecionar uni das redes

recentemente alocadas baseado no sinal forte.

O IO A FIG. 4 é um diagrama de blocos que ilustra uma estaç"o móvel em uma

"~cegtao onde há várias redes de tipos diferentes. Na FIG. 4, a estação móvel 115 é mostrada

eni uma regiào com quatro redes 210,215, 220,225, cada uma tendo uma estação base

212,214, 216,218. Para propósitos ilustrativos, é assumido que cacla estação base 212,214,

216, tem forças de RF simitares do ponto de vist'a da estação móvel 1145, e que a estação

15 móvd 11.5 recebe sinais "suficientemente fortes", da Rede Local l 210, Rede Local 2 215,

Rede Local 3 220, e Rede Local 4 225, Duas das redes 210 e 215 são GPRS capazes e duas

das redes 220 e 225 são redes somente- GSM que não são GPRS capazes.

De acordo com o presente pedido, para que a estação móvel 115 maximize

suas capabilidades como unia estação rnÓvel multifuncional (e. g. capaz de ambos, serviços

O 20 de dados e comunicação de voz), ela deveria selecionar uma das redes GPR'S 210 e 215.

Numa operação convencional GSM, a estação móvel 115 compararia todas as redes das

quai's o sinal recebido estaria acima de qualquer sinal forte minimo exigido e compararia-

os contra a melhor rede encontrada no PPLMN. Considerando que o PPLMN está em

ordem de. prioridade, uma estação móvel GSM deve, por definição, seguir a ordenação

25 desta lista. Na FIG. 4, por exemplo, se a Rede Local 4 225 é a rede mais alta listada na lista

PPLMN então a estação nióve! 115 deve permanecer nesta rede. Porém, este processo

ignora o fato que estação móvel 115 tambéni poderia ser dados-capaz. A escolha da Rede

Local 4 225 Local que não suporta comunicações de dados pode portanto, não ser sempre

óiima para estação nióvel 115.
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Para melhorar as eapabilida.des da estação móvel 115, a procura por uma- 0

rédè melhor preferivelmente Jeva outros fatores em conta. Desde que a estação móvel 115

n"o pode efetivamente se comunicar quando a força do sinal está abaixo de um certo nível,

sõ estações base de rede coni sinais "suficientemente fortes" são localizadas,

5 substancialmente como descrito acima. De acordo com um aspecto da invenção, redes de

dados-capazes, como redes GPRS, são então identificadas. A estação móvet 115 então

pode determinar quais das redes de dados-capazes identifícadas estão Iistadas primeiro

numa lista de redes preferidas, ein estações moveis GSM/GPRS seriam a lista PPLMN. A

estação móvel I 15 então confere para assegurar que uina interconexão, como unia rede

O lO GRX para uma rede GPRS, está disponível a uma rede domestica a partir desta rede de

maior prioridade na lista preferida. Se nenhum interconexão para a rede domestica da

prioridade mais alta para a rede de dados-capaz estiver disponível, então a estação móvel

llS coutinua lcI1tando as redes dados-capazes identificadas que tanibém estão na lista

preferida até que uma ligação seja encontrada e retornada à rede domestica. Se nenl1uIna

15 ligação que conecte com a rede domestica for encontrada, então a estação móvel 115 pode

revertér à seleção de redes tradicional de uma rede de dados não capaz, como uma rede

GSM, como descrito acima. Alternativamente, q rnétodo de seleção de redes poderia parar

depois cle esquadrinhar todas as redes de dados-capazes para ligações com a rede

domestiea. Isto pode ser particularmente desejável quando as redes de dados-capazes

20 tiverem mais capabilidades coinparadas a uma rede de dados não-capaz. Em algíunas

O circüns'tâncias, mesmo que um usuário não possa alcançar sua rede domestica, eles podem

poder utilizar nielbor a estação móvel na rede nova, por exemplo, para acessar a Internet

c'oino um todo.

Recorrendo novaniente a FIG. 4, a estação móvel 115 regularmente tem

25 acesso a uma lista de rede preferida na forma de um PPLMN armazenada em um cartão

SIM. Redes de íiados-capazes incluem as Redes Locais 1 e 2,210 e 215, ao etapa que as

Redes Locais GSM 3 e 4,220 e 225, representam exemplos de redes de dados não-capazes.

Se estação móvel 115 executa o método de seleção de rede descrito

brevemente acima, e é assumido que a lista de PPLMN segue a ordenação das redes

30 mosti"ada en] FIG. 4, a primeira rede que deveria ser tentada é a Rede 1 210 Local. Porém,

desde que a Rede Local não possui uma conexão GRX retornada para a PI.MN 205
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y F cIomestica, a Rede Local 2 215 será tentada ein seguida, Desde que esta rede recupera unia

ligação Gp 240 para a domestica PLMN 205 e o provedor de serviço domestico 200, eles

serão selecionados através da estação móvel 115. Se Rede Local 2 215, for a última rede de

dados-capaz disponível, não recuperar uma conexão para a PLMN 205 doméstica, a

5 primeira rede de GSM seria tentada. A primeira rede de GSM tentada seria a Rede Local 3

220, e unia conexào 230 seria usada para comunicar-se com o HLR naquela PLMN 205

domestica para verifícar a infortnação da conta do usuário. Se isso falhar, a Rede Local 4

225 seria tentada através da ligação 235.

Em outra incorporação da FIG. 4, as novas redes 210, 215, 220, 225 não
O lO estão incluídas na lista O-PPLMN da estação móvel 115. Esta situação é mais difícil, como

a lista U-PPLMN pode entrar em e-feito, se existir, em uma meniória como a memória

Flash 224 ou a RAM 226 (FIG. 2).

Uni modo comuin para construir um U-PPLMN é através do usuário

anterior ou seleçào "manual" de rede. Como no exen'iplo anterior da FIG. 4, é assumido

15 que a estação nióvel 115 entrou em um país ou região onde recebe sinais de forças

semelhantes das quatro redes 210, 215, 220 e 225. Porém, é assumido mais adiante que

estas redes não são encontradas na lista de O-PPLMN ou na lista FPLMN, então a estação

móvel 115 pode considerar que são utilizáveis. Nesta situação, uma vez que estas redes

sejain identificadas, o usuário estará apto a escolher qual rede ele gostaria de tentar. Nos

O 20 d.ocumentos padrões GSM, isto é chamado seleção manual de rede. Depois que o usuário

selecionou uma rede, é tentada uma conectividade de retorno para a rede doinéstica 205 e,

se bem sucedida, ele é adicionado ao U-PPLMN.

A interfaee de usuário para estas seleções de rede nianuais poderia ser uma

caixa de diálogo standard, uma lista de pico, um menu de rolagem, ou qualquer outra

25 seleção de n1ode]os UI disponível. Será aparente para aqneles qualificados na arte que o UI

tanibéín poderia incluir as capabilidades de rede mostrando strings identificadores da

capabilidade iais como "GPRS" ou "GSM" ao lado de cada uma das escolhas de rede para

o usuário. Em outra incorporação, o usuário poderia se defrontar com uma caixa de diálogo

intitulada "Seleções de Redes GPRS" seguido por "Selections de Rede GSM" SE todas as

30 redes GPRS falharem para alcançar um PLMN doméstico.
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A seleção de rede nesta situação poderia ser automática, não requerendoP e

intervenção do usuário. Em tal método, a estação móvel 115 preferivelmente identifica as

i"edes que supol"lan1 GSM e aquelas que suportam e separain os dois tipos de redes. As

redes SÓ-GSM são colocadas an uma lista de PLMN .Desencorajadas e só são

5 experimentadas depois que todas as redes foram tentadas e falharam. A única falha

mencionada assim longe estava ao redor da inabilidade ehegar a PLMN doméstica 205.

Outras falhas poderiam incluir: (1) PLMN não autorizado; (2) roaming não autorizado

nesta área local; (3) GPRS não autorizado; ou (4) rejeição de rede doméstica. Estes erros e

outros poderiam fazer com que a rede seja colocada no FPLMN, uma vez que a ligação de

O lO rede não parece estar trabalhando para a estação móvel 115.

MaL]Llalln("1]te ou automaticamente as redes selecionadas são

pi'eferivehnente acrescentadas à Lista U - PPLMN, que podem ser armazenado em uma

área de dados graváve! COIllO uma memória Flash 224 ou RAM 226 (FlG. 2) numa estação

móvel 1 15. A lista U-PPLMN então pode ser consultada durante procedimentos

15 subseqüentes de seleção de redes. Normalmente, a estação rnóvel 115, conferirá primeiro a

lista O-PPLMN para novas redes descobertas durante um processo de seleção de redes

antes de consuhar a lista U-PPLMN. Também pode ser possível configurar uina estação

móvel para conferir a lista U-PPLMN antes da lista, depend.endo, por exen]plo, sob

restrições controladas pelo operador da rede doméstica, um provedor de serviço doméstico,

20 ou unj proprietái'io da estação móvel.

O
De acordo corn os atuais documenlos padrões GSM, uma estação móvel tem

somente a habilidade limitada para re-esquadrinhar por uma rede que tem a prioridade

niais alta na lista U-PPLMN ou na lista O-PPLMN. Se um GSM-só-voz ou outro serviço

]in]i[ado foi esiabelec.ido para uma estação móvel, entretanto, pode ser desejável para a

25 estação móvel conferir periodicaínente por uma rede nova como uma rede GSM/GPRS.

lsto pode ser feito mesmo se a rede tiver uma prioridade mais baixa prioridade nas listas O-

PPLMN e U-PPLMN. Esta situação também pode surgir para outros tipos de estações

móveis e redes, onde um dispositivo móvel é habilitado para comunicações sobre tipos

dií'erentes de redes que suportani funçòes de estação móveis diferentes ou serviços.
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' " Na FIG. 4, a estação nióvel 115 adentra uma região nova ou país e acha

cobertura (i. e. sinal "suficienteniente forte") com apenas uma só-GSM estação base

localizada na Rede Local 4 225. Entretanto, como a estação móvel 115 se desloea dentro

do inesmo país, eja pode ser coberta por outra estação base, na Rede Local 1 210. Em

5 padrões GSM, a estação móvel 115 poderia acampar só na rede 210 se ela tiver prioridade

mais alta nas listas PPLMN. Conforine o presente pedido, porém, a estação móvel 11 5

tentará re esquadrinhar por outras redes de dados-capazes previamente não vistas ou

disponíveis sobre o vencimento de um período de tempo ou outro evento satisfatÓrio. Isto

inclui qualquer rede que possa ter prioridade mais baixa nas Listas O-PPLMN e U-PPLMN.

O io Este intervalo de tempo pode ser especificado ou pode ser configurado por um operador de

rede, fabricante do SIM, documentos paclrões de rede, fabricantes de estação móveis, ou

um usuário do dispositivo móvel 115, por exemplo. A meta de tal re-esquadrinhmnento é

nielhorar as capabiliclades de rede da estação mÓvel 115. Neste exemplo, a estação móvel

llS tem suporte de voz pela Rede Local 4 225, mas através de mudanças das conexões de

lS rede, a estação móvel 115 poderia obter suporte de dados e de voz através da Rede Loca i

210.

Um pi'ocesso de re-esquadiinhamento pode- ser ativado ou pode ser iniciado

por qualquer evento satisfatório. Por exemplo, no caso de um intervalo de tempo, uni

processo de re-esquadrinhamento pode ser executado sempre que um tempo de re-

20 esquadrinhainento expira. Tal intervalo de tempo é reajustado adequadamente de forma
O que o I"e-esqllíldl'i]1l]aInento é executado a intervalos, Se o cronômetro é reajustado ao

mesmo valor a menos ou até que o intervalo de tempo está reconfigurado, o re-

escaneamento acontecerá a intervalos regulares. O tempo de re-esquadrinhamento poderia

até ser repetido a intervalos diferentes, se o cronômetro é re.ajustado a valores diferentes

25 depois de als'um número de operações de re-esquadrinhamento malsucedidas durante as

quais nenhunia rede dados-capaz nova é achada. Para evitar re-esquadrinhamento nos

tempos de tráfego de rede tipicamente al'tos, os re-esquadrinhamento poderiam ser

restringidos também durante certos tempos do dia. Rescanning tainbém ou

alternativatnente pode ser executado quando uma estação nióvel detecta uma mudança nas

30 regiões, ou quando unia estação móvel adquire uma conexão de rede só-voz numa região

nova. Se a estação móvel detectar uma rede disponível capaz de ambos, comunicações de
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vóz e dados, enlão a estação móvel tenta preferivehnente acanipar nesta rede. Sinais fortes

recebidos e listas PPLMN podem ser substaneialmente utilizadas, como descrito aeima,

durante uni processo de rescan. Como uma meta priinária do processo de rescanning é

achar um serviço de comunicação de dados disponível para a estação móvel, rescanning é

5 pretè}'ivell]1el]te desabilitado quando urna estação nióvel já estiver operando dentro de uma

rede que já tem o serviço de coniunieação de dados disponível.

Quando uma rede atual está na lista O-PPLMN ou na lista U-PLMN, e uma

rede. recentet'nente descoberta não está na Iista PPLMN, a estação móvel pode permanecer

ilâ rede atual él1l vez de trocar por uma rede nova. É provável que a maioria das redes
O lO fôram incluidas em algtun Iugar na lista O-PPLMN ou possivelmente na lista U-PPLMN.

Uma niudança de rede durante um processo de rescan também pode ser dependente sobre

relativas forças de sinal para evitar trocar de urna rede GSM forte a uma rede

siÊ'nijjca[ivan1ente mais fraca. Diferenças de sinais de força aceitáveis podem ser

atmazenadas, por exemplo, na memória de uma estação móvel.

i5 Seleção efieiente de tempo de Redes de Dados-capazes Para Dispositivos

Móveis. de Dados-capazes. Assim, uma técnica de seleção de rede melhor e não-tradicional

para estações móveis de dados-capazes envolve priorização da seleção de redes de

comunicação de dados-capazes (p.ex. GPRS) sobre redes de somente-voz (p.ex. GSM). Em

tal procedimento, a estação móvel pode ter que determinar se o serviço de dados é na

O 20 verdade disponível pela rede de comunicação. Convencionalmente, uma estação móvel faz

utn pedido para um serviço de dados que pode ser aceito ou pode ser negado pela rede.

Quando o serviço de daclos é negado, a estação móvel recebe diferentes "códigos de causas

de rejeito" da rede eni que está associada com razões diferentes para negação do serviço.

Dependendo do código de rejeito, a estação móvel pode ter que esperar até que possa pedir

25 os s.erviços de dados novamente, um cronômetro expira, a rede muda, ou o usuário cicla a

energia (desliga & Iiga) do dispositivo móvel. Se o usuário final não está vendo o display

da estação móvel (p. ex. a estação inóvel é carregada num porta-celular), o usuário não

estará atento da indisponibilidade do serviço de dados e pode não receber importantes

dados de entrada habitualmen'te oportunos (pó. ex. entrada de mensagens de e-mail). Num

30 problenia de eficiência relacionado, se o GPRS anexo ou uma tentativa de Atualização de

Área de Roteainento não tem êxito com a rede (p. ex. nenhuma resposta de rede, ou o
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- - recebimento de um código de rejeição), a estaç-ão móvel consecutivamente replica por até

cinco (5) vezes. Se no GPRS anexo ou na tentativa RAU, o contador for maior ou igual a

cinco, a estação rnóvel tem que se colocar em estado "GPRS não Registrado" e tem que

iniciar um cronômetro designado como "cronômetro 3302". O Cronômetro 3302 é ajustado

5 num valor tomado do cronômetro GSM 3212 que é uni crollômeu"o de atuaiização de local

periódico. ve.ja p. ex. 3GPP especifícação 4. 08 LiberaçãQ 1997. De 3GPP especificação

24.08 Liberação Ic)99, o valor padrão é 12 minutos se um não for provido pela rede. A

estação móvel ordinariamente recebe o valor para o cronômetro 3212 no ar pela rede ou, se

um não for provido pela rede, utiliza um valor padrão. Se for provido pelo ar pela rede, o

O lO cronômetro pode ser fixado para até quatro (4) lioras. A estação móvel não pode tentar por

sei'viços GPRS novamente até que este cronôinetro 3302 expire, Como é aparente, isto

pode causar demora significativa de dados (p. ex. demoras no recebimento de mensagens

de entrada de e-ínails).

As Figs. 5, 6, e 7 formani o que se descreve como um rnétodo específico de

15 seleção íiutomática de rede executado por uma estação móvel. Este método inclui um

inaior teinpo -- eficiente de seleção de uma rede de dados-capaz de acordo com o presente

pedido, para superar as deficiências das técnicas conve11cionais. Um produto de programa

de eomputação do presente pedido inclui um meio de armazenainento e instruções de

colnpLltado]" armazenadas no meio de armazenamento onde as instruções de computador

20 são executáveis por um ou mais processadores de uma estação móvel para executar o
O método de.scrito. A estação mõvel do presente pedido inclui um ou mais processadores e

uin transceptor sem fios juntados a um ou mais processadores onde um ou mais

p.rocessadores são operativos para executar o método descritos.

('olneçando pelo conector M de FIG. 5, onde a estação móvel é ligada ou

25 reeupera-se de uma condição de fora-de-cobertura, uina operação de esquaclrinhamento

identifica redes disponíveis dentro da área de cobertura da estação móvel. A partir da Iista

de esquadrinhatnento, a estação móvel identifica se há ou não um PLMN Registrado

(RPLMN) (êLâpà 502). Um RPLMN só é reconhecido como um RPLMN se tiver uma

eonexão de dados (p. ex. conexão GPRS); caso contrário o RPLMN não é reconhecido

30 como um RPLMN. Se houver um RPLMN na etapa 502, então a estação móvel identifica

se há unia PLMN" Doméstica e se aquele HPLMN não é igual ao RPLMN (etapa 504). If
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. 6 "SIM" na etapa 504, a estação móvel seleciona o HPLMN (etapa 506) neste caso onde o

RPLMN está disponível e o HPLMN está disponível e permissível. Se "NÃO" na etapa

S04, a estação móvel seleciona o RPLMN (etapa 508) Depois do etapa 508, e depois de

etapa 506 onde a estação 'móvel seleciona o IIPLMN, a estação móvel tenta registras-se

5 com o PLMN selecionado (etapa 510). Note que um conector P' conduz para a etapa 510

também. Por "disponível", significa que a rede está disponível na área de cobertura da

estação móvel; por "permissível/admissivel", significa que a rede provê pelo menos serviço

' GSM (p. ex. obtido por urn procediniento GSM).

Em uma inscrição mal-suceclida de registro na etapa 510 (i. e. uma rejeição
O lO de anexar GSM), a estação móvel recebe um código de rejeito da rede. O código de rejeito

é testado e, se c) código de rejeito tem um valor de 2, 3, ou 6 (etapa 521), então a estação

móvel proc«Íe para a etapa 523, Na etapa 523, a estação móvel teste se o código de rejeito

teni um valor especifico 2. Se o código de rejeito = 2 na etapa 523, então a estação móvel

registra que a rede é preferida como um GPRS (etapa 527) onde o fluxo continua por uin

15 conectQr O. Se o código de rejeito não tem um valor 2 conzo identifícado na etapa 523,

então o SIM é designado como inválido até o seu desligamento ou renioção do cartão SIM

(etapa 525). Se o código de rejeito não tem um valor 2, 3, ou 6 na etapa 521, então o fluxo

pi'ocede para a etapa 522. Nujn registro beni sucedido na etapa 510 (i. e. um GSM anexo

aceito), o PLMN selecionado é indicado nuni display da estação inóvel (etapa 512). Do

20 etapa 512, a estação móvel identifica na etapa 540 se o PLMN é só-GSM (i. e. nenhum
O serviço de dados). Se "SIM" na etapa 540, a estação móvel permanece registrada e

eonectada por e.ste PLMN (etapa 542). Na etapa 542, a estação móvel pode experimentar

uma condição de fora-de-cobertura onde a operação procede por um conector Rl. Por

outro lado, na etapa 542 a estação móvel pode receber uma re-seleção manual usual de

25 tíma rede e depois disso pode proceder por um conector S (FIG. 6). Mais adiante na etapa

542, a operação pelo conector P2 pode conduzir para a etapa 528, onde a estação móvel

identifica se o PL.MN não é o HPLMN e o cronômetro de HPLMN é maior que 6 minutos.

SE "SIM" na etapa 528, então a estação móvel inicia um cronômetro intemo tl para uma

pi'ocura de PLMN (etapa 530). Se "NÃO na etapa 528, a estação inóvel pela expiraç.ão do

30 cl'c}nÔll1elI"o HPLM'N (etapa 532). Nas etapas 530 e 532, a estação móve! identifica se o

HPLMN ou um PLMN-dados-capaz (p. ex. GPRS capaz) foi encontrado (etapa 534). Se"
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" " SJM "na etapa 534, então a operação prossegue por uni conector Z. Se etapa 534, então a

operação continua na etapa 542.

Se "NÃO" a partir da etapa 540, então a operação prossegue para a etapa

514. Na etapa 514, a estação móvel tenta um pedido de anexar GPRS coni a rede

5 selecionada (etapa 514). Se houver sucesso na etapa 514, a estação móvel te'nta um pedido

de contexto PDP com a rede selecionada (etapa 516)- Se houver sucesso na etapa 516, a

estação móvel permanece registrada e conectada por este PLMN (etapa 5 18). Nota-se

tambéin que uni conector W conduz para a etapa 5 1 8. Nota-se também que aquele conector

O conduz para a etapa 5 14, e um conector Xl conduz para a etapa 516. Na etapa 5 14, a
O 10 esiação móvel pode receber urn código de rejeito da rede com respeito ao GPRS anexo

pedido e depois disso prossegue por um conector T (FIG. 6). Por outro lado, na etapa 514

pode haver um intervalo de cronônietro T3310 ou uma falha de baixa camada onde

operação prossegue por um conector V (FIG. 6). Na etapa 516, a estação móvel pode

rcceber um código de rejeito da rede como resposta ao pedido de contexto PDP e depois

15 disso prossegue por um conector U (FIG. 7). Por outro Iado, na etapa 516 pode haver um

intervalo de cronôinetro onde a operação prossegue por um conector Ul (FIG. 7).

Na etapa 518, a estação móvel pode receber um re-selecionamento manual

da rede e depois disso pode prosseguir por um conector S (FIG. 6)- Também na etapa 518,

a eslação rnóvel pode experin1enIar uma rejeição de Atualização de Área de Roteamento e

20 depois disso pode prosseguir por um conector T (FIG. 6). Mais adiante na etapa 518, a
O estação móvel pode experimentar um intervalo RATJ T3330 ou uma falha de mais baixa

ciunada e depois disso prosseguir por um cQnector V (FlG. 6). Mesmo depois na etapa 5 18,

sc o PLMN aiual não for o HPLMN, um cronôínetro de vencimento periódico HPLMN

invoca a estação móvel para identificar se o HPLMN ou PPLMN de dados-capazes está

25 disponívej agora (etapa 520). Se o HPLMN ou urn PPLMN de dados-capaz está disponível

na etapa 520, a operação prossegue por um conector P'. Se o HPLMN ou uin PPLMN de

dadoe-eapaz não está clisponivel na etapa 520, a estação móvel permanece registrada e

cQnectada pelo PLMN na estado 5 18. Ainda até mesmo mais adiante na etapa 518, uma

desativação de PDP da rede conduz a operação pelo conector U2.

30 Na etapa 518, a estação nióvel pode experimentar também uma condição de

fÒm-de-cober(LIra com o PLMN e depois disso prossegue para a etapa 522. A etapa 522
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· " também é executada se não houver nenhum RPLMN identifícado na etapa 502, ou um
rejeito de anexo GSM < > 2 for identificado na etapa 521, ou uma perda de eobertura de

rádio é experimentada na etapa 542 (através do conector Rl). Na etapa 522, a estação

móvel indica se há qualquer PLMN disponível e perniissivel. Se houver cjualquer PLMN

5 disponível e permissível, a operação prossegue por um conector R (FIG. 6). Se não houver

nerihum PLMN disponível e permissível na etapa 522, eritão a estação móvel mostrará no

display "Rede não disponível - Soniente Serviço de Eniergência" (oI1de outras redes estão

disponíveis mas não permissíveis) (etapa 524). Se não houver nenhuma rede disponível na

etapa 522, então a estação móve! niostrará "Fora de cobertura — Sem Serviço" na etapa

O lO 524. Nota-se que um conector Q conduz para a eta,pa 524 tanibéni. Depois da etapa 524, a

estação móvel espei'ará por PLMNs para ficar disponível (etapa 526). Se o RPLMN ficar

disponível e permissível na etapa 526, então a operação prossegue pelo conector P'. Se uma

não-RPLMN se torna disponível e permissível na etapa 526, então a operação prossegue

pelo conector R-

15 Refcrência será fèita agora à FIG. 6 que continua com a seleção de rede

automática e parücularmente descreve a manipulação de códigos de rejeito a partir de

redes em resposta a pedidos de anexação de GPRS de uina estação móvel. Conector T está

na etapa 514 da FIG. 5, onde a rede envia um código de rejeito à estação móvel em

resposta a un] pedido de anexação de GPRS. Se o código de rejeito tem um valor de 3, 6,

20 ou 8 como iclej"lti{jcado na etapa 601, então o SIM é designado como inválido até o
O desligamento ou a rei'noção do cartão SIM (etapa 603). Se o código de rejeito não tem um

valor 3, 6, ou como identificado na etapa 601, então o fluxo prossegue para a etapa 602. Se

o código de i'ejeito tem um valor de 7, 1I, 12, 13, ou 14 na etapa 602, a rejeição é julgada

crítica e a operação prossegue para a etapa 6!4 onde a estação móvel gerahnente procederá

25 illlediatal'nente à re-seleção de uma rede diferente. Se o código de rejeito tem algum outro

val'or (i. e. que não 7, ll, 12, 13, ou 14) como testado na etapa 602, a rejeição é julgada

não-crítica e a operação prosse-gue para a etapa 604 onde a estação móvel geralmente vai

téntàr l]ovalne])te a rede. Note-se que uni erro crítico é julgado como um problema

pet'l11a11el]te OLl uina falha que existe com a rede ou com o serviço de subscrição do usuário

30 final; utn erro não-crítico não é crítico mas é o bastante para indicar um problema ou falha

na rede ou no serviço de subscrição que podem estar passando temporariamente. Um
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código de rejeito que teni um valor 3 corresponde a uma estação móvel ilegal; um valor de

6 corresponcle a um equipamento rnóvel ilegal; e um valor de 8 corresponde a serviços de

GPRS e MO-GPRS não permitidos. Urn código de rejeito que tein um valor de 7

cojTespollde a serviços de GPRS não perrnitidos; um valor de ll corresponde a PLMN não

5 permitido; uni valor de 12 corresponde a área de local não permitida; um valor de 13
corresponde ao roaming não permitido na área de local atual; e um valor de 14 corresporide

a serviços de GPRS não permitidos pelo PLMN atual.

Na etapa 604, a estação móvel confere um contador anexo (ou contador

O RAU) para ver se o seu valor é rnaior do que ou igual a cinco (5). Nota-se bem que um

!0 conector V conduz para a etapa 604. Se o contador anexo (contador RAU) não for maior
do que ou igual a cinco (5), então a operação prossegue pelo conector O (se rejeito

al)¢x:o/se]n resposta da rede) ou o conector W (se RAU rejeito/sem resposta da rede) (FIG.

5). Se o contador anexo (conrador RAU) é maior que ou igual a cinco, então a estação

móvel prossegue para conferir se o PLMN é o HPLMN (etapa 620). Se o PLMN é o

15 HPLMN na etapa 620, então a estação móvel exibe no display "Falha Temporária do
Serviço de Dados" (etapa 622) e prossegue para conferir se um cronômetro T3302 está

ajustado num valor que é maior qíie uín valor de cronômetro interno predeterminado (etapa

606), O valor de cronômetro interno é fixado tipicamente para entre 5-30 minutos, e

preferivejrnente maior que 12 minutos (p.ex. entre !3 e 30 minutos). Alternativamente, q

O 20 valor de crotiômetro interno é fixado para entre 5-1 0 minutos, preferivelmenteaproxilnadamel]te 6 minutos. Se o c.ronômetro T3302 é maior que o valor de cronônietro

intetno na etapa 606, a estação móvel inicia uni cronômetro baseado no valor de

c'ronômetro intemo (etapa 608). Se cronÔnietro T3302 é maior que o valor de cronôinetro

intei"no na etapa 606, a estação nióvel inicia um cronômetro baseado no valor do

25 er()nôlnelro 1"3302 (etapa 6 12). Então, num intervaio de qualquer um dos cronômetros nas
etapas 608 e 612, a operação prossegue pelo conector O (se rejeito anexo/sem resposta da

rede) ou o coneetor W (se RAU i'ejeito/sem resposta da rede).

Na etapa 614, a estação móvel detecta se o atual PLMN é o HPLMN. Se o

PLMN atual for o HPL.MN, ent'io a operação prossegue para a etapa 616. Na etapa 616, o

30 display da estação móvel exibe "Serviço de Dados Recusado nesta Rede- Por Favor
Contate o seu Provedor de Serviços" (etapa 616). Se o PLMN auial não for o HPLMN na
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eíapa 614, entãü a estação móvel opera para esquadrinhar por uma rede nova (Etapa 618).+ W

A etapa 618 tambéin é executada corn respeito a urna decisão "NÃO" na e'tapa 620

previamente descrita acima. Depois da etapa 618, a estação móvel identifica se há

qualquer PLMN de dados-capazes (i. e. GPRS capaz) disponível e permissível (etapa 624).

5 Se hauver PLMNs de dados-capazes disponíveis e permissíveis, então a estação móvel

confígura e marca a lista PLMN adequadamente (etapa 638). Por exemplo, PLMNS que

são dados-capazes podem ser sinalizados como preferidos na lista de PLMN. Nota-se bem

que c) conector Z conduz para etapa 638. Logo, o último PLMN seleeionado é passado a

última posição da lista de PLMN (etapa 640) (com a exceção do HPLMN que é colocado

O lo eni "segundo" na lista). Nota-se bem que o conector S conduz para a etapa 640. O primeiro

PLMN na Iista de PLMN é então selecionado pela estação móvel (etapa 642). Nota-se que

o conector R também conduz para a etapa 642. A estação móvel então identifica se Séll

SIM é inválido para serviço GSM (etapa 643). Se o SIM é inválido para serviço GSM na

etapa 643, então a operação prossegue por um conector O (FIG. 5). Se o SIM não é

15 inválido para o serviço GSM na etapa 643, eI1tão a operação prossegue por um conector P'

(FIG. 5).

Na etapa 624 se não há PLMNS de dados-capazes disponível, então a

estação mÓvel exibe "Serviço de Dados Recusado nesta Rede" (etapa 654) e prossegue

para a etapa 628. Na etapa 628, a estação mõvel confere se o cronômetro de HPLMN é

20 maior do que 6 minutos. Se o cronômetro de HPLMN é niaior que 6 minutos, a estação
O móvel inicia um cronômetro interno tl para busca de PLMN (etapa 632). Se o cronômetro

de HPLMN não é maior que 6 minutos, a estação nióvel aguarda a expiração do

el'ol1Ôn1e[l"o de HPLMN (etapa 630) Quando ocorre a expiração seja da etapa 630 ou 632, a

estação móvel identifica se o HPLMN ou uin GPRS PLMN foi encontrado (etapa 634).

25 Este PLMN não deve ter sido rejeitado previamente com um código de rejeito 7, 12, 13, ou
!4. Se "SIM" na etapa 634, então a operação prossegue por uni conector Z. Se "NÃO" na

eiapa 634, então a estação móvel inicia o cronômetro HPLMN ou o cronômetro interno tl

(etapa 636).

Referência será feha agora a FJG. 7 que continuam coin a seleção

30 automática de rede e particulai'mente descreve a manipulação de códigos de rejeito de

rcdcs em resposta aos pedidos de contexto de PDP de uma estação móvel. O conector U2
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~ que é da etapa 518, onde a rede envia uma desativação de PDP à estação móvel. O

conector U é da etapa 516 de FIG, 5, onde a rede. envia um código de rejeito 'l estação

móvel ern resposta a uín pedido de contexto PDP. A partir dos conectores U e U2, a

estação inóvel testa se o APN atual não é nenhum a "X. net" tipo APN (i. e. um endereço

si predeterminado) ou não suporta serviço de e-mail (etapa 700). Se "SIM" na etapa 700,
então a estação móvel permanece llà rede atual (etapa 701). Se "NÃO" na etapa 700, então

o i]L[XQ prossegue piira a etapa 702 onde a estação móvel testa o código de rejeito recebido

da rede. Un] eódigQ de rejeito é uma indicação que a rede rejeitou o pedido para

conectividade de dados por algunia razão. Se o código de rejeito é considerado não-eritico

O lO (etap'a 702), e11tão a operação prossegue para a etapa 704 aonde a estação móvel

geralmente vai re.tentar com a rede. Se o código de rejeito é julgado crítico na etapa 702,

em"o operação prossegue para a etapa 706 onde a estação móvel geralmente vai

reselecionar uma rede diferente,

Na presente incorporação, códigos de rejeito que são julgados não-crítico

lS são 26, 31, 34, 102, 38, 36, 39, e 35, Código de rejeito 26 corresponde a recursos
insuficiel1tes; cÓdigo de rejeito 3 1 corresponde a um rejeição de ativação não especificada;

código de rejeito 34 corresponde à opção de serviço que é ternporariamente fora-de-ordem;

código de rejeito 102 corresponde a um intervalo eom nenhuma resposta da rede; código

de rejeito 38 corresponde a uma falha de rede; código de rejeito 36 corresponde a unia

20 d'esativação regujar de um contexto PDP; código de rejeito 39 corresponde a um pedido de
O reativação; e código de rejeito 35 con'esponde ao NSAPI que já é usado. Por outro lado,

códigos de rejeito que são julgados criticos são 2'7, 29, 30, 32, 33 e 25. Código de rejeito

27 corresponde a uma perda ou APN desconliecido; código de rejeito 29 corresponde a

uma falba de autenticação de usuário; código de rejeito 30 corresponde a uma ativação

25 que é rejeitada pelo GGSN; código de rejeito 32 corresponde à opção de serviço que não é
suportada; código de rçjeito 33 corresponde à opção de serviço que não é subscrita e

código de rejeito 25 corresponde a um LLC ou falha de SNDCP.

Na etapa 704, a estação móvel verifica se o contador de tentativas de PDP é

maior que OLl i£'ual a cinco (5). Nore-se bem que o conector Ul conduz para a etapa 704,

30 Se o contador de tentativas de PDP não é maior que ou igual a cinco (5), então a operação
pros.segue por um conector Xl. Se o contador de tentativas de PDP é maior que ou igual a
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· - cineo (5), a estação móvel testa se o código de rejeito tem um valor de "102" (etapa 705).
Se o código de rejeito tem um de "102", então a estação móvel envia um pedido de separe

para a rede (etapa 707) e prossegue por um conector O. Se o código de rejeito não tein uni

valor de "102" na etapa 705, então a estação móvel confere se o PLMN atual é o HPLMN

5 (ctapa 706). Etapa 706 também é executada se a estação móvel identificar que o código de

rejeito reahnente é uin erro crítico da eta.pa 702. Se "SIM" na etapa 706, então a operaç.ão

prossegue para a etapa 708. Na etapa 708, a estação móvel exibe "Falha Temporária na

Conexão de Dados" se o erro não é crítico ou "Conexão de Dados Reeusada na Rede-Por

làvor Contate Seu Provedor de Serviç.o" se o erro é crítico (etapa 708). Se 'ÍNÃO" na etapa

O 10 706, a estação móvel esquadrinha para identificar redes disponíveis (etapa 710). A estação

móvel identifica então se há alguni PLMN de dados-capaz (e. g. GPRS-capaz) permissível

e não tendo um insucesso no contexto PDP (etapa 712). Se houver um PLMN dados-

eapazes disponível, então a opa"ação prossegue através do conector Z.. Se não há neiihurn

PLMN daclos-capazes disponível, então a estação móvel exibe "Conexão de Recusada" se

15 o erro não for crítico ou "Conexão de Dados Recusada-Por favor Contate Seu Provedor de

Serviço" se o erro é crítico (etapa 714).

A seguir, a estação móvel confere se o cronômetro de HPLMN é maior que

6 ininutos (eiapa 720). Se o cronômetro de HPLMN é maior que 6 m'inutos, a estação

móvel inicia um cronômetro interno tl para busca de PLMN (etapa 71 8). Se o cronômetro

20 de HPLMN não é inaior que 6 minutos a partir da etapa 720, a estação móvel espei'a pelo
O intervalo do cronômetro de HPLMN (etapa 722). Note bem que o conector leva à etapa

722. Quando um intervalo acontece, a estação móvel identifica se o HPLMN ou um PLMN

dados-capaz (e. g. GPRS capaz) foi encontrado (etapa 724). Se o HPLMN ou PLMN

dados-capaz é achado, então a operação prossegue por um coneetor Z. Se nenhum HPLMN

25 ou PLMN dados-capaz é achado, então a estação móvel inicia o cronômetro de HPLMN ou

o cronômeti'o interno tl (etapa 726)-

Preferive]n]ente, uma indicação é feita na memória da estação móvel se a

rede sem fios atualmente faz a conectividade de voz e dados disponível para a estação

móvel. A indicação para a rede sem fios pode ser indicativa de "atualmente disponível para

30 conectividade de dados" se q pedido para cQl1ectividade de dados é aceito pela rede sem

fíos, ou indicativo cle "atualmente mdisponivel para conectividade de dados" se o código
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» vt de rejeição que compreende o erro crítico é recebido ou se o um ou mais pedidos para

couectividade de dados pela rede sem fios são tentados sem sucesso. Podern ser alcançados

resultados semelhantes pelo uso de uma lista de redes atualinente indisponíveis para

conectividade de dados armazenada na memória. Tal lista inclui a rede sem fios se o

5 código de rejeito que inclui o erro crítico é recebido ou se o um ou mais pedidos para
concctividade de dados pela rede sem fios são re-tentados sem sucesso; a lista porém falha

para incluir a rede sern fios se o pedido para conectividade de dados for aceita por ela.

Figs. 8, 9, e 10 formam um diagrania de blocos que descreve um método

O específico de seleção de rede manual provido por uma estação móvel para um usuário

lO final. Este método também inclui utna seleção mais tempo-eficiente de uma rede dados-
eapaz de acordo coni o presente pedido, para superar as deficiências de técnicas

convencionais. Um produto de prograrna de computação do presente pedido inclui um

meio de arlnazenalnento e instruções de computador arinazenados no meio de

armazenamento, cmde as instruções de computador são executáveis por um ou mais

lS procêssadores cie uma estação móvel para executar o método descrito. A estação móvel do
prrseiite pedido inclui um ou mais processadores e um transceptor sem fios acoplado a um

ou mais processadores onde os um ou ínais processadores são operativos para executar o

método descrito.

Começ.ando por um coneetor A da FIG. 8, onde a estação móve! é ligada ou

O 20 recupera-sè de uína condição de fora-de-cobelulra, uma operação de esquadrinhamento
idenüfica redes disponíveis dentro da área de cobertura da estação móvel. Da lista de

esquadrinhamento, a estação móvel identifica se há ou não um PLMN Registrado

(RPLMN) (etapa 802). Um RPLMN só é reconhecido eomo um RPLMN se tiver uma

conexão de dados (p.ex. conexão de GPRS); caso contrário o RPLMN não é reconhecido

25 como um R.PLMN. Se há um RPLMN na etapa 802, então a estação móvel identifica se há
uma PLMN doméstica e se aquele HPLMN não é o mesmo ao RPLMN (etapa 804). Se

"SIM" na etapa 804, a estação móvel exibe "Seleciona HPLMN" (etapa 806) neste caso

ondc o RPLMN está disponível e o HPLMN está disponível e pennissíveL Se "NÃO" na

etapa a estação móvel seleciona o RPLMN (etapa e tenta registro ("GSM anexo") com isto

30 (etapa 810). Se o usuário final seleciona "SIM" na etapa 806 para seleção do HPLMN,
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· wr ent"o o fluxo prosseyíe por um conector F para a etapa 810. Se o usuário final seleciona

"NÃO" na etapa 806, então o fluxo prossegue para a etapa 808).

Se o GSM anexo é aceito na etapa 810, o PLMN selecionado é indicado em

uin display visual da estação móve) (Etapa 812). A etapa 812 também é executada por um

5 coneclor G. Eii) seguida, a estação móvel identifica se o PLMN é um só-GSM (i. e. sem
serviço de dados) (etapa 850). Se "NÃO" na etapa 850, então a oljeraçãD conduz para a

etapa 814 a ser descrita depois. Se "SIM" na etapa 850, então a estação ínóvel permanece

registrada e opera neste PLMN (etapa 852)- Nota-se que um conector G2 conduz para a

O etapa 852. Na eiapa 852, a estação móvd pode receber uma seleção manual de uma rede

lO pelo usuário e depois disso prossegue por um conector C. Também na etapa 852 se a
estação móvel identifica que o PLMN atual é só-GSM e que qualquer GPRS PLMN fica

disponível, a operação prossegue para a etapa 854 ol1de a estação móvel exibe no display

"Seleciona Recle GPRS?". Se o usuário final selecionar "SIM" para esta opção, então a

operação prossegue pelo conector Gl: caso contrário a operação prossegue pelo conector

lS G2. Mais adiante na etapa 852 a estação móvel pode experimentar uma condição de fora-
de-eobertura com o PLMN e depois disso pode prosseguir pelo conector C 1.

Se o GSM anexo foi rejeitado na etapa 810, a estação móvel recebe um

código de rejeito da rede. Este código de re.jeito é testado e, se o eódigo de rejeito tem um

valor de 2, 3, ou 6 (etapa 855), então o fluxo continua pela etapa 857. Se o código de

O 20 rejeito tem um valor específico 2 como identificado na etapa 857, então o fluxo continua

por um conector B2. Se o código de rejeito não tem um valor específico "2" na etapa 857

então o SIM é designaclo como inválido até ser desligado ou o cartão SIM ser removido

(etapa 859). Se o código de rejeito não tem uin valor 2, 3, ou 6 como idenüficado na etapa

855, então a estaç"o móvel exibe no display "Somente Serviço de Emergência" (etapa 856)

25 e continua pela etapa 821. Nota-se que um conector Hl conduz para a etapa 856. Em
seguida, a estação nióvel identifica se quaisquer PLMNS estão disponíveis (etapa 821). Se

nenhuin dos PLMNs estiverem disponíveis na etapa 821 a estação móvel aguarda por

qualquer PLMN para aparecer (etapa 858) e prossegue pelo conector H quando um

aparece. Se um ou mais PLMNs estiverem disponíveis na etapa 821, a estação móvel

30 prossegue para a etapa 828, a ser descrita mais tarde.
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Se na etapa 850 a estação mõvel identifica que o PLMN não é só-GSM (i. e.

pode oferecer serviço de dados), então a estação rnóvel tenta um pedido de GPRS anexo

coni a rede selecionada (etapa 814). Nota-se que um conector B2 conduz para a etapa 814.

Se beni sucedida na etapa 814, a estação móvel tenta um pedido de contexto PDP com a

5 rede selecionada (etapa 816). Se bem sucedida na etapa 816, a estação móvel permanece
registrada e conectada por este PLMN (etapa 818). Nota-se que um conector B3 conduz

paraaãapa8l&

Na etapa 814 a estação móvel pode receber uni código de reje'ito da rede ein

O respõsta ao pedido de anexar o GPRS e depois disso prossegue pelo conector B (FIG. 9).

lO Por outro lado, na etapa 814 pode haver um T3310 cronômetro intervalo de cronômetro
T33 lO onde a operação prossegue por um conector B' (FIG. 9). Na etapa 816, a estação

móvel pode receber um código de rejeito da rede eni resposta ao pedido de eontexto PDP e

depois disso prossegl]e por um conector X ÇFIG. 10). Também na etapa 816, pode haver

um intervalo de cronômetro onde a operação prossegue por um conector X2. Note-se

15 também que um conector X3 conduz para a etapa 816. Na etapa 818, a estação móvel pode
rccebeí uma seleção manual de rede pelo usuário e depois disso pode prosseguir por um

coneçtor C, Tainbéín na etapa 818 a estação móvel pode experimentar uma rejeição de

Atuali7ação de Área de Roteamento e depois disso pode prosseguir por um eoneetor B

(FIG, 9). Mais adiante na etapa 818, a estação móvel pode experimentar um intervalo RAU

O 20 T3330 e depois disso pode prosseguir por um conector B' (FIG. 9). Além disso, na etapa
818, a estação móvel pode receber uma desativação de PDP pela rede e depois disso pode

píosseguir pelo conectoi' C2, Ainda até mesmo mais adiante na etapa 818, a estação móvel

pode experimentar uma condição de fora-de-cobertura coin o PLMN e depois disso pode

prQssegLlir para a etapa 820. A etapa 820 também é executada se não houver nenhum

25 RPLMN identificado na etapa 802.

Na etapa 820 a estação mõve! identifica se há algum PLMN disponível. Se

não houver nenhum PLMN disponível ria etapa 820, então o display da estação móvel

exibe "Sem Set'viço" (etapa 826), A estação móvel esperará então por algum PLMN para

ap'areeer (etapa 862). Se o PLMN previamente selecionado fiear disponíve! na etapa 862,

30 então a operação prossegue por um conector F; caso contrário se qualquer outro PLMN
ficaí disponível, a operaç"o prossegue por um conector H. Se houver então algum PLMN
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" " disponívcl na etapa 820 então a estação móvel exibe no display "Selecione Rede" para o
usuário escolher se seleciona uma rede nianuahnente (etapa 828). Note bem que um

coneetor H conduz para a etapa 828. Se o usuário seleciona "SIM" na etapa 828, a estação

móvel exibe todas as PLMNS disponíveis em ordem e dá ao usuário a opção para

5 selecionar uin dos PLMNs (etapa 830). Note beni que uni conector C conduz para a etapa
830, Unia vez que o usuário seleciona uma rede na etapa 830, a estação móvel tenta

registrar-se com o PL.MN selecionado. A estação móvel identifica então se o PLMN

selecionado é um PLMN Proibido ou se há uma rejeição do GPRS anexo, ou se há uma

re,jeição do contexto PDP (etapa 834). Se "SIM" na etapa 834, então a operação prossegue

O lü para a etapa 838. Se na etapa 838 o PI-MN for o FPLMN, então o display da estação móvel

exibe "Somente Serviço de Emergência. Selecione SALVAR ou CANCELAR" (etapa

838). Se o PLMN tiver uma rejeição de GPRS anexo ou rejeição de contexto PDP, então a

estação móvel exibe "Soinente Serviço de Voz. Selecione SALVAR ou CANCELAR"

(etapa 838) Depois do etapa 838, se o usuário final seleciona CANCELAR então a

15 operação prossegue de volta à etapa 828. Se "NÃO" na etapa 834. então a estação nióvel
Q

tenta o registro ("GSM anexo") com o PLMN (etapa 860). Nota-se que ülll conector Gl

também conduz para a etapa 860. Se o GSM anexo é aceito na etapa 860 então a operação

prossegue pol' um eonector G. Se o GSM anexo é rejeitado na etapa 860 então a operação

prossegue poi' um conector B4. Se o usuário final seleciona "NÃO" na etapa 828, então o

20 display da estação móvel exibe "Serviço de Emergência Somente" e aguarda pelo PLMN
O previarnenre selecionado para ticar disponível novaníente (etapa 832). A estação móvel

íentará o PLMN previamente selecionado ou espera por um PLMN previamente

sdecionado para ticar disponível, onde a operação prossegue por uin conector F,

Referência será feita agora a FIG. 9 que continua com a seleção de rede

25 manual e particulamente descreve a manipulação de códigos de rejeito de redes com
respeito a pedidos de GPRS anexo de uma estação mõvel. Conector B que é da etapa 814

da FlG. 8, onde a i"ede envia urn código de rejeito à estação móvel em resposta a um

pedido de GPRS anexo. Um código de rejeito é uma indicação de que a rede rejeitou o

pedido para conectividade de dados por alguma razão. Se o código de rejeito teni uin valor

30 de 3, 6, ou 8 eomo identificado na etapa 901, então o SIM é designado como inválido até
ser desligado OLl OCOlTéI a remoção do cartão SIM (etapa 903). Se o código de rejeito não
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V W lem um valor 3, 6, ou 8 então na etapa 9ôl, o fluxo prossegue para a etapa 902. Se o

código de rejeito tem um valor de 7, 12, 13, ou 14 como identificado na etapa 902, a

rcjeição é julgada crítica e operação prossegue para a etapa 914 onde a estação móvel

geralmente estará pronta para re-seleção manual de unia rede. Se o código de rejeito tem

5 algurn outro valor (i. e. não 7, ll, 12, 13, ou 14) eomo identificado na etapa 902, a rejeição
é julgada não-crítica e operação prossegue para a etapa 904 onde a estação nióvel

gel'a]I1]e])te vai retentar com a rede. Note-se que uin erro crítieo é julgado como um

pI'ob[eIna pennanente ou fálha existente com a rede Oll com o serviço de subscrição do

usuário final; um erro não-crítico não é crítico mas é o bastante para indicar que há um

O lO problema ou falha com a rede ou o serviço de subscrição que pode ser passageiro ou

teinporáa'io. Um código de rejeito que tem um valor de 3 corí'esponde a uma estação móvel

ilegal; Lljll valor de 6 corresponde a uni equipamerrto móvel ilegal; e uin valor de 8

corresponde a serviços de GPRS e MO-GPRS não disponível. Um código de rejeito que

tein um valor de 7 corresponde a serviços de GPRS não disponíveis; um valor de 11

15 correspoude a PLMN não disponível; um valor de 12 corresponde a um local de área não
(|ispol1í\'e); Llll") valor de 13 corresponde a roaming não disponível na área loeal atual; e um

valor de 14 corresponde a serviços de GPRS não disponíveis pefo PLMN atual.

Na etapa 904, a estação móvel confere um contador anexo/RAU para ver se

o se'u valor é maior que ou igual a cinco (5)- Nota-se que uni conector B' conduz para a

O 20 'aapa 904, Se o contador anexo/RAU não é niaior que ou igua! a cinco, operação prossegue
po-r um coneclor B2 (se rejeita anexo/sem resposta da rede) ou um conector B3 (se rejeita

RAU lsem resposta da rede) (FIG. 8). Se o contador anexoLRAU é maior que ou igual a

cinco, então a estação móvel imediatamente exibe no display "Serviço de Dados Recusado

nesta Rede" (etapa 906). A seguir, a estação nióvel prossegue para conferir se um

25 crollÔ1nelro T3302 está ajustado a uni valor que é maior que um valor de cronômetro
interno predeterminado t2 (etapa 908). O valor do cronômetro interno t2 é fixado

tipi.camente para entre 5 - 30 minutos, e preferivehnente para inaior que 12 minutos (ex.

entre 13 e 30 minutos). Alternativamente, o valor de cronômetro interno é fixado para entre

5- lO njinutos, preferiveln'íente aproximadamente 6 minutos. Se cronômetro T3302 é maior

30 que o valor de cronômetro interno t2 na etapa 908, a estação móvel inicia um cronômetro
'baseado no valor de cronômetro intemo t2 (etapa 912). Se cronômetro T3302 é maior que
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d " ü vâÍOl" de cronônietro interno na etapa 908, a estação móvel inicia um eronômetro baseado

no valor do crônômetro T3302 (etapa 910). Num intervalo do cronômetro das etapas 910 e

912, a operação prossegue para o conector B2 (se rejeita anexo/sern resposta da rede) ou o

conector B3 (se rejeita RAU/sem resposta da rede). Depois das etapas 910 e 912, a estação

5 móvel exibe llO display "Seleciona Rede?" para o usuário escolher se seleciona uma rede
nianuahnente (etapa 916). Se o usuário seleeiona "SIM" na etapa 916, a operação

prossegue pelo conector C. Se o usuário seleciona "NÃO" na etapa 916, a estação móvel

exibe no display "Serviço de Dados Recusado nesta Rede" (etapa 918). Na etapa 914 da

anterior etapa 902, a estação móvel exibe no display "Serviço de Dados Recusado nesta

O lO Rede" e íica pronta para o usuário final selecionar uma rede. Depois da etapa 914, a

operação prossegue para a etapa 916, descrita previamente acima.

Referência será feita agora a FIG. 10 que continua com a seleção de manual

de rede e j)arti¢lIlarlneI1te descreve a manipulação de códigos de rejeito de redes em

respo.sta aos pedidos de contexto PDP de uma estação móvel. O Coneetor C2 é da etapa

IS 818 da FIG. 8, onde a rede envia tuna desativação de PDP à estação móvel. Conector X
que é da etapa 816 da FIG. 8, onde a rede envia um código de rejeito à estação móvel com

respeito a um pedido de contexto PDP. Se o código de rejeito é julgado não-crítico (etapa

1002'), enl"o a operação prossegue para a etapa 1012 onde a estação móvel geralmente vai

retentar com a rede. Nota-se que um conector X2 conduz para a etapa 1012. Se o rejeite

O 20 ¢ódig9 é julgado crítico na etapa 1002, então a operação prossegue para a etapa 1004 onde
a estação nióvel geralmente estará pronta para a re-seleção manual de uma rede diferente.

Na incorporação presente, códigos de rejeito que são julgados não-crítieos

sãQ 26, 31, 34, 102, 38, 36, 39, e 35. Código de rejeito 26 corresponde a recursos

insuficientes; código de rejeito 3! corresponde a uma rejeição de ativação não

25 especificada; código de rejeito 34 corresponde à opção de serviço que está
ten1porariaLnej]le f'ora-de-ordein; código de rejeito 102 con'esponde a um intervalo de

nenhuma resposta da rede; código de rejeito 38 corresponde a uma falha de rede; código de

i'ejeito 36 corresponde a uma desativação regular de contexto PDP; código de rejeito 39

corr.esponde a um pedido de reativação; e código de rçjeito 35 corresponde ao NSAPI que

30 já é usado. Por outro lado, códigos de rejeito que são julgados críticos são 27, 29, 30, 32,
33, e 25. Código de rejeito 27 corresponde a uma perda ou APN desconhecido; código de
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d © rejeito 29 corresponde a um '&acasso de autenticação de usuário; código de rejeito 30

corresponde à ativação que é rejeitada pelo GGSN; código de rejeito 32 corresponde à

opção de serviço que é sem assistência; código de rejeito 33 corresponde à opção de

serviço que não é subscrita; e código de rejeito 25 corresponde a um LLC ou fracasso de

5 SNDCP.

Na etapa 1012, a estação móvel identifiea se o contador de tentativas de

PDP é n"íaior que ou igual a cinco (5). Se o contador de tentativas de PDP não é maior que

ou igual a cinco, então a operaçào prossegue para o conector X3. Se o contador de

O tentativas PDP C maior que ou igual a cinco, então a estação móvel exibe "Conexão de

lO Dados Recusada nesra Rede" e deixa pronto para que o usuário manualmente "Selecione a
Rede" (etapa 1004). Se o usuário escolher "SIM" para nianualmente selecionar unia rede

lnanualnlel]te na etapa 1006, então a operação prossegue pelo conector C. Se o usuário

escolhe "NÃO" para selecionar uína rede manudniente na etapa 1006, então a estação

móvel exibe "Conexão de Dados Recusada" (etapa 1008). A seguir, se o etro é não-crítico,

15 então a estação nióvel inicia um eronômetro ti; caso contrário a estação móvel aguarda
para que o usuário selecione uma rede manualinente (etapa do cronômetro expira a partir

da etapa lOlO, então a operação continua pelo conector X3.

Assim, métodos e aparelhos para selecioríar uma rede de comunicaç.ão para

prover um ou mais serviços de c0n1Llnicação para uma estação móvel foi descrito ern

O 20 detallies. Ein geral, uma operação de esquadrinhainento é executada pela estação móvel

pam identificar uma ou mais redes de comunicação que suportam iun serviço de

comunicação de voz ern uma área de cobertura geográfica. A estação móvel identifica

qu'ais das redes de eonninicação identificadas fazem uni serviço de comunicação de dados

disponívcl para a estação níóvel. A estação móvel então seleciona e registra-se com uma

25 rede de conninicação que torna o serviço de cornunicação de dados disponível em cima de
uina rede que não tem o serviço disponível. Preferivelmente, o método é executado em

conexão com a criação de uma ou mais listas de rede priorizadas. Neste caso, a estação

inó'vel nomeia uma prioridade mais alta na lista de rede priorizada para uma rede de

cQlnunicação que torna o serviço de coniunicação de voz e dados disponível e pennissível

30 para isto em cima de uma rede de comunicação que não o faz. Porém, em todo caso a rede
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't · dornéstica é niantida como a rede de prioridade mais alta para eoniunicação com a estação

móvel.

Vantajosamente, são providas demoras reduzidas em serviço de dados

c)fet"ecido por redes de dados-capazes, O método inclui as etapas de receber e armazenar na

5 memória uni primeiro valor de cronômetro que é radiodifundido por uma rede de
comunicação sem fios para uso na estação móvel; provocando uni pedido para

conectividade de dados ser transniitido pela rede sem Jios, e replicando o pedido uma

pluralidade de teinpos quando a conectividade de dados falha; após uni ou mais

D replicaniento de pedidos para conectividade de dados falhar, ativando um cronômetro

lO baseado em um segundo valor de cronômetro que é menor do que o primeiro valor de
cronôrnetro; e repetindo a transmissão de pedidos para eonectividade de dados depois do

vel1cimento do cronômetro. Um produto de programa de cornputação do presente pedido

inclui um meio de arinazenamento e instmções de computador armazenadas no meio de

amiazenamento onde as instnições de computador são executáveis por um processador

15 para exeeutar o método descrito acima.

Tal iinplementação detalhada é descrita em parte com relação às etapas 604-

612 na FIG. 6 e eíapas 904-912 da FIG. 9, por exenipio. Para GSM/GPRS, o cronômetro é

T3302 que está baseado em T3212 (radiodifundido em cinia da rede) e o valor de tempo

preferível utilizado está entre 5-30 minutos. utilizando técnicas tradicionais, se o GPRS

O 20 anexo ou o contador de tentativas de RAU é niaior que ou igual a cinco, a estação móvel

t.em que se colocar em um estado de "GPRS Des-registrada" e tem que iniciar um

crol1ôlnelro designado cqitio "cronômetí'o 3302". O cronômetro 3302 simplesmente é

fixado L)un"] valor tomado do eronônietro GSM 3212 que é um eronômetro de atualização

periódico local. A estação nióvel ordinariamente recebe o valor para o cronômetro 3212

25 pelo ar através da redê ou, se nenhum for provido pela rede, utiliza uin valor padrão. Se
provido pelo ar através da rede, o cronômetro pode ser ajustado para até quatro (4) horas.

A estação Il1óve] não pode tentar por serviços de GPRS novamente até que este cronômetro

3302 expire. Como aparenta, esta técnica tradicional pode causar demoras significativas de

dados (p. ex. demoras em receber tnensagens de coí"reio eletrônico enviadas). De acordo

30 com o presente pedido, tais demôras são reduzidas.
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v " Uma estação móvel do presente pedido inclui um ou mais processadores,

memória acoplada a um ou mais processadores, e uin transceptor sem fios acoplado a um

Üü mais processadores. Os uni ou mais processadores são operativos para receber e

amiazenar na memória um prinieiro valor de cronômetro que é radiodifundido por uma

5 rede de coinunicação sem fios para uso na estação móve!; provoca um pedido para
conectividade cle dados a ser transrnitido pela rede sem fios e replica o pedido por uma

pluralidade de vezes quando a conecúvidade de dados falha; depois de uma ou mais

replicação de pediclos para conectividade de dados falharem, ativa um cronômetro baseado

C) em um segundo valor de cronômeti'o que é menor que o primeiro valor de cronômetro; e

10 repete a transrnissão de pedidos para conectividade de dados após o vencimento docronômetro. Um sistenia de cornunicação do prese.nte pedido indui uma primeira rede de

c.olnLll1icação sem fios, uma segunda rede de comunicação sem fios, e iuna estação móvel

operativa para selecionar uma das primeiras redes de comunic.ação sem fios e a segunda

rede de comunicação sem fios para comunicações. A estação móvel do sistema de

is comuuicação inclui os componentes descritos acima.

Será apreciado que a descrição refere-se a incorporações preferidas por via

de exemplo, somente. Muitas variaç.ões das mesmas serão óbvias para os versados no

campo ao qual a invenção pertence, e tais variações estão dentro do escopo da invenção

como desa'ito e reivindicado, se ou não expressamente descrito. Por exemplo, apesar da

O 20 dcsc.rição detalhada tenha utilizado est]itan]eI1te o termo "rede" no contexto dos métodosinvel1tivos (o que presurne substaneial homogeneidade dentro de cada rede), a invenção

também inclui amplamente o selecionamento entre sub-seções de redes inclusive redes

súb-redes e até rnesmo celas individuais. Como outro exeniplo, embora incorporações da

invaiç"o tenham colocado uma ênfase ern GSM e redes, e voz e estações móveis dados-

25 capazes, deveria ser apreciado que a iiwenção não é jimitada a tais redes, estações móveis,
e serviços. A irivenção é aplicável a outros sistemas nos quais são habilitadas estações

móveis para serviços de comunicação disponível para extensões diferentes. Finahnente,

embora o dispositivo móvel várias vezes identifiea uína pluralidade de redes de

co!nul1i¢ação disponíveis dentro de sua área de eobertura geográfica, às vezes pode

30 identificar só urna única rede disponível com a qual atua; este entendimento não deveria
limitar a interpretação das reivindicações de qualquer fonna.
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método para uso na seleção de uma rede de comunicação sem fios para se efetuar 

comunicações com uma estação móvel, o método caracterizado por compreender: 

 - solicitar um pedido de conectividade de dados para ser transmitido por uma 

primeira rede sem fios; 5 

 - replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios uma ou 

mais vezes se um código de rejeito compreendendo um erro não crítico for recebido em 

resposta ao pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios; e 

 - atender a seleção de uma segunda rede sem fios para comunicações sem replicar 

o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios, uma ou mais vezes, se 10 

um código de rejeito compreendendo um erro crítico for recebido em resposta ao pedido 

para conectividade de dados pela primeira rede sem fios. 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que o 

pedido para conectividade de dados compreende um Serviço Geral de Rádio Pacotes 

(GPRS) anexo ao pedido. 15 

3. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que o 

pedido para conectividade de dados compreende um pedido de Protocolo de Pacote de 

Contexto de Dados (PDP). 

4. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de 

compreender ainda: 20 

 - atender o selecionamento de uma segunda rede sem fios para comunicações 

depois que um ou mais pedidos para conectividade de dados pela primeira rede sem fios 

for replicado sem sucesso. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que 

compreende ainda: 25 

 - identificar que o código de rejeito é um erro crítico / não-crítico pela comparação 

com o código de rejeito de cada um, de uma pluralidade de códigos de erro, e identificar 
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uma coincidência entre o código de rejeito e outro, de uma pluralidade de códigos de 

erro. 

6. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que o ato 

de replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios compreende 

replicar o pedido por um número predeterminado de vezes. 5 

7. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que o ato 

de tentar selecionar a segunda rede sem fios para comunicações compreende repetir os 

mesmos atos de solicitar e replicar para a segunda rede sem fios. 

8. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que 

compreende ainda: 10 

 - manter uma indicação de que a primeira rede sem fios faz uma conectividade de 

voz e dados atualmente disponível para a estação móvel; 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios e indicativa dos dados 

atualmente disponíveis se o pedido para conectividade de dados for aceita; 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios é indicativa de dados atualmente 15 

indisponível se o código de rejeito recebido compreende um erro crítico; 

 - e em que a indicação da conectividade de dados para a primeira rede sem fios e 

indicativa de ser atualmente indisponível se após um ou mais pedidos para conectividade 

de dados pela primeira rede sem fios for replicada sem sucesso. 

9. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que 20 

compreende ainda: 

 - manter uma lista de redes de serviços de dados atualmente indisponíveis para a 

estação móvel; 

 - em que a lista inclui a primeira rede sem fios se o código de rejeito 

compreendendo o erro crítico for recebido; 25 

 - onde a lista inclui a primeira rede sem fios se um ou mais pedidos de 

conectividade de dados pela primeira rede sem tios for replicado sem sucesso; e 
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 - em que a lista não inclui a primeira rede sem fios se o pedido para conectividade 

de dados foi aceito. 

10. Meio de armazenamento legível por computador contendo instruções de 

computador nele armazenadas, caracterizado pelo fato de que as instruções de computador 

são executáveis por um processador para executar o método conforme definido na 5 

reivindicação 1. 

11. Meio de armazenamento, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado pelo 

fato de que o pedido para conectividade de dados compreende um Serviço Geral de Rádio 

Pacotes (GPRS) anexo ao pedido. 

12. Meio de armazenamento, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado pelo 10 

fato de que o pedido para conectividade de dados compreende um pedido de Protocolo de 

Pacote de Contexto de Dados (PDP). 

13. Meio de armazenamento, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado pelo 

fato de que as instruções de computador são ainda executáveis para: 

 - tentar selecionar a segunda rede sem fios para comunicações depois que um ou 15 

mais pedidos de conectividade de dados pela primeira rede sem fios forem replicados sem 

sucesso. 

14. Meio de armazenamento, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado pelo 

fato de que as instruções de computador são ainda executáveis para: 

 - identificar que o código de rejeito é um erro crítico/não-crítico comparando o 20 

código de rejeito com cada um, de uma pluralidade de códigos de erro, e identificar uma 

coincidência entre o código de rejeito com outro, de uma pluralidade de códigos de erro. 

15. Meio de armazenamento, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado pelo 

fato de que replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios 

compreende replicar o pedido por um número predeterminado de vezes. 25 

16. Meio de armazenamento, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado pelo 

fato de que tentar selecionar a segunda rede sem fios para comunicações compreende 

repetir os mesmos atos de solicitar e replicar para a segunda rede sem fios. 
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17. Meio de armazenamento, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado pelo 

fato de que as instruções de computador são ainda executáveis para: 

 - manter uma indicação de que a primeira rede sem fios executa uma conectividade 

de voz e dados atualmente disponível para a estação móvel; 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios é indicativa de estar atualmente 5 

disponível para conectividade de dados se o pedido para conectividade de dados foi aceito; 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios é indicativa de estar atualmente 

indisponível para a conectividade de dados se o código de rejeito que compreende o erro 

crítico foi recebido; e 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios é indicativa de estar atualmente 10 

indisponível para a conectividade de dados após um ou mais pedidos para conectividade 

de dados pela primeira rede sem fios for replicada sem sucesso. 

18. Meio de armazenamento, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado pelo 

fato de que as instruções de computador são ainda executáveis para: 

 - manter uma lista de redes de serviço de dados atualmente indisponíveis para a 15 

estação móvel; 

 - em que a lista inclui a primeira rede sem fios que o código de rejeito 

compreendendo o erro crítico foi recebido; 

 - em que a lista compreende a primeira rede sem fios se o um ou mais pedidos para 

conectividade de dados pela primeira rede sem fios foram replicados sem sucesso; e 20 

 - em que a lista não compreende a primeira rede sem fios se o pedido para 

conectividade de dados foi aceito. 

19. Estação móvel, caracterizada por compreender: 

 - um ou mais processadores; 

 - memória acoplada a um ou mais processadores; 25 

 - um transceptor sem fios acoplado a um ou mais processadores; 
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 - um ou mais processadores que são operativos para: 

   - solicitar um pedido para conectividade de dados a ser transmitido para 

uma primeira rede sem fios com uso do transceptor sem fios; 

- replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios 

se um código de rejeito que compreende um erro não-crítico for recebido em resposta ao 5 

pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios; e 

- tentar selecionar uma segunda rede sem fios para comunicações sem 

replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios se um código de 

rejeito que compreende um erro crítico for recebido com respeito ao pedido para 

conectividade de dados pela primeira rede sem fios. 10 

20. Estação móvel, de acordo com a reivindicação 19, caracterizada pelo fato de 

que o pedido para conectividade de dados compreende um Serviço Geral de Rádio Pacotes 

(GPRS) anexo ao pedido. 

21. Estação móvel, de acordo com a reivindicação 19, caracterizada pelo fato de 

que o pedido para conectividade de dados compreende um pedido de Protocolo de Pacote 15 

de Contexto de Dados (PDP). 

22. Estação móvel, de acordo com a reivindicação 19, caracterizada pelo fato de 

que o um ou mais processadores são ainda operativos para tentar selecionar a segunda rede 

sem fios para comunicações, depois que um ou mais pedidos de conectividade de dados 

pela primeira rede sem fios foi replicada sem sucesso. 20 

23. Estação móvel, de acordo com a reivindicação 19, caracterizada pelo fato de 

que o um ou mais processadores são ainda operativos para identificar se o código de rejeito 

é um erro, comparando o código de rejeito, com cada um de uma pluralidade de códigos 

de erros armazenados na memória e identificar uma coincidência entre o código de rejeito 

com uma pluralidade de outros códigos de erros. 25 

24. Estação móvel, de acordo com a reivindicação 19, caracterizada pelo fato de 

que replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios compreende 

replicar o pedido por um número predeterminado de vezes. 
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25. Estação móvel, de acordo com a reivindicação 19, caracterizada pelo fato de 

que tentar selecionar a segunda rede sem fios para comunicações compreende repetir os 

mesmos atos de solicitar e replicar para a segunda rede sem fios. 

26. Estação móvel, de acordo com a reivindicação 19, caracterizada pelo fato de 

que o um ou mais processadores são ainda operativos para: 5 

 - manter uma indicação de que a primeira rede sem fios executa uma conectividade 

de voz e dados atualmente disponível para a estação móvel; 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios é indicativa da conectividade de 

dados atualmente disponível se o pedido para conectividade de dados foi aceito; 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios é indicativa de estar atualmente 10 

indisponível para a conectividade de dados se o código de rejeito que compreende o erro 

crítico foi recebido; e 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios e indicativa de estar atualmente 

indisponível para a conectividade de dados se o um ou mais pedidos para conectividade 

de dados pela primeira rede sem fios foi replicada sem sucesso. 15 

27. Estação móvel, de acordo com a reivindicação 19, caracterizada pelo fato de 

que um ou mais processadores são ainda operativos para: 

 - manter uma lista de redes de serviço de dados atualmente indisponíveis para a 

estação móvel; 

 - em que a lista inclui a primeira rede sem fios se o código de rejeito que 20 

compreende o erro crítico foi recebido; 

 - em que a lista inclui a primeira rede sem fios se o um ou mais pedidos para 

conectividade de dados pela primeira rede sem fios foi replicado sem sucesso; e 

 - em que a lista não compreende a primeira rede sem fios se o pedido para 

conectividade de dados foi aceito. 25 

28. Sistema de comunicação, caracterizado por compreender: 

 - uma primeira rede de comunicação sem fios; 
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 - uma segunda rede de comunicação sem fios; 

 - uma estação móvel operativa para selecionar uma dentre a primeira rede de 

comunicação sem fios e a segunda rede de comunicação sem fios para comunicações; 

 - a estação móvel compreendendo: 

- um ou mais processadores; 5 

- memória acoplada a um ou mais processadores; 

- um transceptor sem fios acoplado a um ou mais processadores; 

- um ou mais processadores que são operativos para: 

- solicitar um pedido de conectividade de dados a ser transmitido pela 

primeira rede sem fios com uso do transceptor sem fios; 10 

- solicitar que a primeira rede sem fios seja selecionada para 

comunicações baseado na identificação de que o pedido de conectividade de dados pela 

primeira rede sem fios foi aceita; 

- replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem 

fios se um código de rejeito compreendendo um erro não-crítico foi recebido em resposta 15 

ao pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios; e 

- tentar selecionar a segunda rede sem fios para comunicações sem 

replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios, se um código 

de rejeito que compreende um erro crítico foi recebido em resposta ao pedido para 

conectividade de dados pela primeira rede sem fios. 20 

 29. Sistema de comunicação, de acordo com a reivindicação 28, caracterizado pelo 

fato de que replicar o pedido para conectividade de dados pela primeira rede sem fios 

compreende replicar o pedido por um número predeterminado de vezes. 

30. Sistema de comunicação, de acordo com a reivindicação 28, caracterizado pelo 

fato de que tentar selecionar a segunda rede sem fios para comunicações compreende 25 

repetir os mesmos atos de solicitar e replicar para a segunda rede sem fios. 
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31. Sistema de comunicação, de acordo com a reivindicação 28, caracterizado pelo 

fato de que um ou mais processadores são ainda operativos para: 

 - manter uma indicação de que a primeira rede sem fios executa uma conectividade 

de voz e dados atualmente disponível para a estação móvel; 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios é indicativa de estar atualmente 5 

disponível para a conectividade de dados se o pedido para conectividade de dados foi 

aceito; 

 - em que a indicação para a  primeira rede sem fios é indicativa de estar atualmente 

indisponível para a conectividade de dados se o código de rejeito que compreende o erro 

crítico foi recebido; e 10 

 - em que a indicação para a primeira rede sem fios é indicativa de estar atualmente 

indisponível para a conectividade de dados se um ou mais pedidos para conectividade de 

dados pela primeira rede sem fios foi replicada sem sucesso. 

32. Sistema de comunicação, de acordo com a reivindicação 28, caracterizado pelo 

fato de que o um ou mais processadores são ainda operativos para: 15 

 - manter uma lista de redes de serviço atualmente indisponíveis para a estação 

móvel; 

 - em que a lista inclui a primeira rede sem fios se o código de rejeito que 

compreende o erro crítico foi recebido; 

 - em que a lista inclui a primeira rede sem fios se o um ou mais pedidos para 20 

conectividade de dados pela primeira rede sem fios foi replicado sem sucesso; e 

 - em que a lista não inclui a primeira rede sem fios se o pedido para conectividade 

de dados foi aceito. 
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